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Paraná  prevê  crescimento 
de  5%  no  PIB  para  2014 

Economia.  Estado  já  vem  registrando  índices  acima  do  nacional  e  cenário  deve  se  manter  no  ano  que  vem,  segundo  o 
Ipardes.  Bom  momento  do  agronegócio,  mercado  de  trabalho  aquecido  e  atração  de  empresas  explicam  o  otimismo 


Briga  institucional 


MPataca 


A  Procuradoria-Geral  de 
Justiça,  do  Ministério 
Público,  soltou  uma 
nota  ontem,  atacando 
o  secretário  estacjual 
de  segurança  pública 
Cid  Vasques  (foto),  pelo 
rodízio  imposto  aos 
policiais  do  Gaeco.  "O 
secretário,  ao  impor  o 
afastamento  compulsório 
de  policiais  que  atuam  no 
grupo;  indicar  eventuais 
substitutos  sem  consulta 
prévia  e  designar  prazo 

determinado  de  um 
ano  para  a  atuação  dos 
descumpriu  o  contido 
no  Decreto  Estadual  n? 
3981/2012;  atuou  em 
afronta  às  prerrogativas 

constitucionais  do 
Ministério  Público  (...)  em 
prejuízo  da  coletividade." 
Vasques  é  procurador  de 
Justiça  e  obteve  ontem 
uma  liminar  para  não  ter 
que  optar  entre  voltar 
ao  MP  ou  desligar-se  da 


Cotações 


^ffl^  Bovespa 
+ 1,08% 
■      (50.630  pts) 

_  Euro 

-0,09% 
(R$3,19) 

Se  Mc  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Mesmo  com  a  baixa  expec- 
tativa quanto  aos  índices  na- 
cionais, o  Paraná  projeta  um 
crescimento  de  5%  no  seu 
PIB  (Produto  Interno  Bruto) 
no  ano  que  vem,  chegando  a 
R$  279  bilhões,  segundo  uma 
projeção  do  Ipardes  (Institu- 
to Paranaense  de  Desenvol- 
vimento Económico  e  Social) 
divulgada  ontem.  Para  o  Bra- 
sil, as  expectativas  do  merca- 
do apontam  um  crescimento 
bem  menor  de  2,1%. 

"Não  somos  uma  ilha  de 
prosperidade  em  meio  a  um 
cenário  ruim.  Se  o  Brasil  en- 
trar em  crise,  nós  também  va- 
mos. Mas  conseguimos  uma 
articulação  que  criou  um  sin- 
tonia fina  entre  o  setor  públi- 
co e  a  iniciativa  privada,  com 
bons  resultados  que  vão  se 
consolidar",  disse  o  presiden- 
te do  Ipardes,  Gilmar  Mendes 
Lourenço. 

Nos  últimos  três  anos,  o 
Paraná  já  vem  crescendo  aci- 
ma da  média  nacional  (ve- 
ja gráfico  ao  lado).  Segundo 
Lourenço,  três  fatores  fo- 
ram determinantes  para  os 
resultados:  o  bom  momen- 
to do  agronegócio,  o  merca- 
do de  trabalho  aquecido  e  as 
empresas  atraídas  principal- 
mente pelo  programa  Paraná 
Competitivo  do  Governo  do 
Estado.  "Em  2014  os  investi- 


"Não  somos  uma  ilha 
de  prosperidade.  Mas 
conseguimos  uma 
sintonia  fina  entre  setor 
público  e  iniciativa 
privada" 

GILMAR  LOURENÇO, 
PRESIDENTE  DO  IPARDES 

mentos  privados  começarão 
a  mostrar  seus  resultados.  Se 
a  economia  mundial  parar 
de  cair,  e  a  política  económi- 
ca do  governo  federal  parar 
de  atrapalhar,  vamos  ter  um 
bom  desempenho",  disse. 

Neste  ano,  a  economia  pa- 
ranaense cresceu  4,7%  até  ou- 
tubro. A  previsão  do  Ipardes  é 
de  que  este  índice  se  mante- 
nha até  o  fim  do  ano,  já  que 
ele  pode  ser  afetado  com  a 
greve  dos  funcionários  da  Pe- 
trobras,  que  começou  nesta 
semana. 

"Em  2013  nos  recupera- 
mos da  crise  do  ano  anterior, 
puxados  principalmente  pe- 
la agroindústria  e  pelo  cres- 
cimento das  empresas  no  in- 
terior, que  também  foi  muito 
grande",  diz  Lourenço. 
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Economia  de  Curitiba  é  4a  maior  do  País 


Meio  Ambiente 


O  PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to) de  Curitiba  cresceu  8,64% 
em  2011,  em  relação  ao  ano 
anterior,  chegando  a  R$  58 
bilhões.  É  o  quarto  maior 
PIB  entre  as  cidades  brasilei- 
ras (atrás  de  São  Paulo,  Rio 
de  Janeiro  e  Brasília).  Curiti- 
ba ficou  acima  de  cidades  co- 
mo Belo  Horizonte  (5o  no  ran- 
king), Manaus,  Porto  Alegre, 
Guarulhos,  Fortaleza  e  Cam- 
pinas. Os  dados  foram  di- 
vulgados nesta  semana  pelo 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística) 

O  setor  que  mais  con- 


tribuiu para  o  PIB  de  Curi- 
tiba foi  o  de  serviços,  que 
representa  nada  menos  do 
que  71,23%  do  total.  Só  es- 
se setor  gerou,  em  2011, 
R$  32,99  bilhões  na  cida- 
de. A  indústria  tem  parti- 
cipação menor,  da  ordem 
de  19,48%. 

Projeções 

Projeção  feita  pelo  econo- 
mista Cid  Cordeiro,  do  ga- 
binete da  vice-prefeita  de 
Curitiba,  indica  que  em 
2014  o  PIB  de  Curitiba  ul- 
trapassará pela  primeira 


Setor  de  serviços  foi  responsável  do  71%  do  PIB  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


vez  a  barreira  dos  R$  70  bi-  estimativa  é  que  o  núme- 
lhões,  chegando  a  R$  73,36  ro  fechará  em  R$  69,6  bi- 
bilhões.  Para  este  ano,  a    lhões.  ®  metro  curitiba 


78%  do  solo  do 
Estado  é  usado 
no  agronegócio 

Segundo  os  dados  do  estu- 
do "Indicadores  de  Desen- 
volvimento Sustentável 
por  Bacias  Hidrográficas 
do  Paraná",  lançado  on- 
tem pelo  Governo  do  Es- 
tado, 78%  do  solo  para- 
naense é  utilizado  pela 
agropecuária.  Já  12,18% 
do  território  é  coberto  por 
florestas.  O  estudo  vai  ser- 
vir no  planejamento  am- 
biental. ©  METRO  CURITIBA 
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IPTU  em  Curitiba 
vai  ficar  5,77%  mais 
caro  no  ano  que  vem 

Imposto.  Aumento  foi  calculado  conforme  variação  do  IPCA;  argumenta  prefeitura. 
Desconto  para  pagamento  à  vista  feito  até  o  dia  10  de  fevereiro  de  2014  será  de  6% 


Os  curitibanos  vão  pagar 
5,77%  mais  pelo  IPTU  (Im- 
posto Predial  e  Territorial 
Urbano)  no  ano  que  vem.  O 
reajuste  foi  anunciado  on- 
tem pela  prefeitura  e  foi 
calculado  com  base  na  va- 
riação do  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo) acumulado  nos  últimos 
doze  meses. 

Os  600  mil  carnes  come- 
çam a  ser  distribuídos  na 
primeira  quinzena  de  janei- 
ro. O  contribuinte  que  efe- 
tuar  o  pagamento  à  vista 
até  o  dia  10  de  fevereiro  te- 
rá desconto  de  6%.  Há  tam- 
bém opção  de  parcelamen- 
to em  até  10  vezes  mensais, 
desde  que  o  valor  da  quota 
a  ser  paga  não  seja  inferior 
a  R$  10. 

O  pagamento  da  primei- 
ra parcela  deve  ser  feito  na 
rede  de  bancos  credencia- 
dos até  21  de  fevereiro.  As 
outras  devem  ser  pagas  en- 
tre os  dias  11  e  15  dos  meses 
seguintes,  de  acordo  com  o 
dígito  verificador  que  cons- 
ta da  indicação  fiscal  do 
imóvel,  que  vai  de  zero  a 


nove,  conforme  explicações 
da  prefeitura. 

Quem  pagar  depois  des- 
ses prazos  está  sujeito  a  ju- 
ros de  1%  ao  mês,  atuali- 
zação  monetária  mensal 
com  base  no  IPCA  e  mais 
multa  de  0,33%  ao  dia,  li- 
mitada a  10%. 


A  expectativa  de  arreca- 
dação com  o  tributo  é  de  R$ 
555  milhões,  o  que  significa 
um  crescimento  de  8%  em 
relação  a  este  ano. 

Mais  informações  podem 
ser  obtidas  no  site  da  prefei- 
tura: www.curitiba.pr.gov. 

br.  ©  METRO  CURTIIBA 


R$  555 

milhões  é  a  estimativa  de 
arrecadação  de  IPTU  para  o  ano 
que  vem,  um  crescimento  de 
8%  em  relação  a  2013,  segundo 
informações  da  prefeitura. 


Ideia  é  aperfeiçoar  logística  de  atendimento  a  acidentesiRODRico  félix  leal/metro 


Litoral.  Plano  preventivo 
a  desastres  naturais  é 
oferecido  aos  municípios 


Os  municípios  do  litoral  do 
Paraná  têm  agora  acesso  a 
um  plano  preventivo  a  desas- 
tres naturais,  cedido  ontem 
pelo  governo  do  Estado  às  se- 
te prefeituras.  Ele  traz  áreas  e 
residências  mais  suscetíveis  a 
acidentes,  dados  que  vão  au- 
xiliar, por  exemplo,  em  ações 
de  desocupação  e  no  atendi- 
mento a  população. 

O  documento  foi  elabora- 
do durante  dois  anos  pela  De- 
fesa Civil,  Simepar,  Instituto 
das  Águas  e  Mineropar.  "Hoje, 
a  cidade  que  receber  um  aler- 
ta nosso  terá  à  disposição  to- 
das as  informações  necessá- 
rias, como  quantas  pessoas 
realocar,  o  número  de  abrigos 
e  os  voluntários  disponíveis. 
Nenhum  estado  do  Brasil  está 
nesse  nível  de  prevenção  co- 
mo o  Paraná",  afirmou  o  che- 
fe da  Coordenadoria  da  Defe- 
sa Civil,  Edemilson  Barros. 

Segundo  ele,  o  plano  mos- 


77  mil 

pessoas  e  14  mil  residências 
em  áreas  suscetíveis  a 
acidentes  foram  identificadas 
no  plano,  que  levou  em  conta 
deslizamentos  de  encostas, 
alagamentos  causados  pela 
dificuldade  de  escoar  água  e 
inundações  por  elevação  de  rios. 

tra  quem  tem  condições  de 
ajudar  com  o  envio  de  veí- 
culos, donativos,  água  potá- 
vel, caminhões,  macas,  entre 
outros  equipamentos.  "To- 
da vez  que  o  Simepar  alertar 
para  grande  quantidade  de 
chuva,  nós  saberemos  quais 
áreas  deverão  ter  interferên- 
cia e  quais  ações  serão  toma- 
das. Sabemos  quais  alertas 
repassar  aos  municípios  para 
medidas  rápidas  e  seguras", 

diZ.  @  METRO  CURITIBA 


Concessionárias  alertam  sobre  fluxo  nas  rodovias 


Movimento  será  intenso  especialmente  na  sexta-feira  e  sábado  1  divulgação 


Milhares  de  motoristas  de- 
vem deixar  Curitiba  a  partir 
de  hoje  para  aproveitar  as  fes- 
tas de  fim  de  ano.  As  conces- 
sionárias alertam  para  o  alto 
fluxo  de  veículos  nas  rodovias 
entre  Natal  e  Réveillon,  e  pe- 
dem para  que  os  curitibanos 
planejem  a  viagem. 

Em  todas  as  rodovias  que 
saem  da  capital  rumo  ao  li- 
toral do  Paraná  e  de  Santa 
Catarina,  interior  do  Esta- 
do, Rio  Grande  do  Sul  e  São 
Paulo,  os  dias  com  movi- 
mento mais  intenso  devem 
ser  a  sexta-feira  e  o  sábado. 

Para  atender  à  alta  no  mo- 
vimento, as  concessionárias 
terão  reforço  das  equipes  de 
atendimento  ao  usuário  e  es- 
quema para  aumentar  o  es- 
coamento do  tráfego,  com  li- 
beração de  acostamento  caso 
seja  necessário,  sempre  com 
apoio  da  PRF-PR  (Polícia  Ro- 
doviária Federal).  Além  disso, 


elas  informam  que  suspende- 
ram obras,  com  exceção  da 
BR-116,  na  região  de  Registro 
(Km  443,7  sentido  Curitiba),  e 
entre  o  km  41,8  e  o  km  44,1, 
na  região  de  Campina  Grande 
do  Sul,  sentido  São  Paulo. 

Praias  do  Paraná 

O  movimento  no  sentido  das 
praias  paranaenses  deve  ser 
42%  maior  entre  20  e  26  de  de- 
zembro, com  90  mil  veículos 
circulando  pela  BR-2 77,  con- 
forme a  Ecovia.  Já  entre  27  de 
dezembro  e  2  de  janeiro,  de- 
vem circular  146  mil  (126%) 
veículos  sentido  litoral. 

O  movimento  fica  alto 
especialmente  entre  lOh  e 
llh  do  sábado,  com  picos 
de  1,7  mil  veículos  por  hora. 
Depois  do  Natal,  segue  aci- 
ma dos  2  mil  veículos  por 
hora  nos  dias  27  (das  18h  às 
19h),  28  (7h  e  8h)  e  29  (9h  e 
10h)  de  dezembro. 


Interior  do  Estado 

Na  BR-277,  sentido  interior, 
entre  18h  e  2 lh  de  sexta  o 
movimento  deve  ficar  inten- 
so especialmente  na  região  de 
Campo  Largo,  com  fluxo  44% 
superior,  segundo  estimativa 
da  Rodonorte.  No  sábado,  é 
esperado  altíssimo  movimen- 


to entre  6h  e  20h,  quando  o 
fluxo  deve  mais  que  dobrar. 
Na  volta  do  Natal,  o  movi- 
mento deve  ser  maior  no  dia 
26,  com  92%  mais  veículos  na 
rodovia. 

Litoral  catarinense 

A  BR-376  e  a  BR-101  (SC)  de- 


vem ter  movimento  52%  mais 
alto,  com  51  mil  veículos,  po- 
dendo dobrar  em  alguns  dias. 
A  Autopista  Litoral  Sul  alerta 
para  movimento  intenso  no 
trecho  da  Serra  do  Mar  (Para- 
ná) e  nas  regiões  de  Balneário 
Camboriú,  Itajaí  e  Florianópo- 
lis, em  Santa  Catarina. 


Por  isso,  a  concessioná- 
ria orienta  os  motoristas  a 
buscar  horários  alternativos 
aos  de  maior  fluxo,  que  são 
entre  8h  e  meia-noite  entre 
os  dias  20  e  24  e  os  dias  27  e 
28  de  dezembro. 

São  Paulo 

Na  BR-116,  o  volume  deve  su- 
bir em  20%,  conforme  a  Auto- 
pista Régis  Bittencourt.  O  pico 
também  deve  ser  na  sexta-fei- 
ra, a  partir  das  16h.  No  sába- 
do, fluxo  intenso  deve  aconte- 
cer entre  6h  e  15h. 

Já  o  retorno  do  Natal  deve 
ter  movimento  intenso  em  25 
de  janeiro,  a  partir  das  12h. 
Para  o  Ano  Novo,  é  esperado 
movimento  alto  a  partir  das 
16h  do  dia  27  de  dezembro  e 
entre  6h  e  15h  do  sábado. 

A  Autopista  Planalto  Sul 
foi  procurada  pelo  Metro  Jor- 
nal, mas  não  retornou  com  as 
informações.  ®  metro  curitiba 
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Dois  policiais  são  presos  em 
operações  contra  o  tráfico 

Gaeco.  Um  deies  é  policiai  civil  aposentado  e  outro  trabalha  no  Bptran.  Outras  onze  pessoas  foram  detidas  e  um  menor  foi  apreendido 


Treze  pessoas  foram 
presas  e  um  menor  foi 
apreendido  nas  operações 
Perfídia  e  Tatuquara,  de- 
flagradas ontem  pela  ma- 
nhã pelo  Gaeco  (Grupo  de 
Atuação  de  Combate  ao 
Crime  Organizado)  contra 
o  tráfico  de  drogas.  As  pri- 
sões ocorreram  em  Curiti- 
ba, região  metropolitana  e 
no  litoral  do  Estado. 

Entre  os  detidos,  estão 
um  policial  civil  aposen- 
tado e  um  policial  militar 
que  atua  no  Bptran  (Bata- 
lhão de  Polícia  de  Trânsi- 
to). Os  nomes  não  foram 
divulgados. 

Mas,  de  acordo  com  o 
coordenador  do  Gaeco, 
promotor  Leonir  Batis- 
ti,  não  há  ligação  com  a 


120 

policiais  militares  e  do 
Gaeco  participaram  das  duas 
operações  realizadas  ontem 
simultaneamente 


atuação  deles  na  corpora- 
ção. "O  fato  de  serem  poli- 
ciais é  circunstancial.  Eles 
não  se  aproveitaram  disso, 
não  há  relação  com  o  car- 
go", explicou. 

Das  13  prisões,  12  são 
temporárias  e  têm  prazo 
de  30  dias.  A  outra  foi  em 
flagrante.  Todos  os  suspei- 
tos foram  levados  até  a  se- 
de do  Gaeco  para  serem 
ouvidos. 


Também  foram  cumpri- 
dos 29  mandados  de  bus- 
ca e  apreensão.  Até  on- 
tem à  tarde,  haviam  sido 
apreendidos  quase  dois 
quilos  de  drogas,  entre 
crack,  maconha  e  cocaína, 
além  de  armas,  munições, 
uma  balança  de  precisão  e 
R$  30  mil  em  dinheiro. 

Segundo  Batisti,  trata- 
-se  de  duas  quadrilhas  pa- 
ralelas, mas  os  mandados 
foram  expedidos  pela  Jus- 
tiça no  mesmo  momento. 

As  investigações  da  opera- 
ção Perfídia  começaram  em 
dezembro  de  2012  e  a  Tatu- 
quara em  março  deste  ano. 

^LINA 
HAMDAR 
METRO  CURITIBA 


de  dinheiro 


O  Paraná  será  um  dos  es- 
tados a  ganhar  no  ano  que 
vem  um  laboratório  con- 
tra a  lavagem  de  dinheiro. 
O  anúncio  foi  feito  ontem 
pelo  DRCI  (Departamento 
de  Recuperação  de  Ativos  e 
Cooperação  Jurídica  Inter- 
nacional) do  Ministério  da 
Justiça,  em  Brasília. 

Segundo  o  coordenador 
do  Laboratório  de  Tecnolo- 
gia Contra  Lavagem  de  Di- 
nheiro do  DRCI,  Roberto 
Zaina,  a  proposta  é  implan- 
tar laboratórios  modelos 
para  a  aplicação  de  solu- 
ções de  análise  tecnológica 
em  grandes  volumes  de  in- 
formações e  para  a  difusão 
de  estudos  sobre  o  tema. 

Além  do  Paraná,  as  no- 
vas unidades  serão  insta- 
ladas na  Superintendência 
de  Polícia  Federal  em  São 
Paulo,  Procuradoria  Geral 
da  República  do  Ministé- 
rio Público  Federal,  Minis- 
tério Público  do  Rio  Gran- 
de do  Norte,  e  nas  Polícias 
Civis  dos  Estados  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Distrito 
Federal,  Sergipe,  Alagoas, 
Rio  Grande  do  Norte,  Pa- 
raíba, Ceará,  Goiás,  Mara- 
nhão, Piauí  e  Tocantins. 

©  METRO  CURITIBA 


Um  professor  de  informática, 
de  50  anos,  foi  preso  ontem 
pela  manhã  no  bairro  Capão 
da  Imbuia,  suspeito  de  quin- 
ze estupros  de  vulnerável  e 
de  armazenar  cenas  de  por- 
nografia infantil  e  juvenil. 

O  suspeito  dava  aulas  de 
informática  em  uma  escola 
da  Rede  Municipal  de  Ensino 
de  Curitiba.  De  acordo  com  a 
polícia,  ele  se  aproximava  das 
meninas,  com  idades  entre  10 
e  14  anos,  e  passava  a  mão  nas 
partes  íntimas  delas. 

Ramiro  era  monitorado 
desde  o  início  do  ano  letivo. 
"Nós  fizemos  a  investigação 
e  além  das  15  vítimas,  tive- 
mos várias  outras  crianças 
que  não  foram  abusadas, 


Um  rapaz  de  24  anos  foi  apre- 
sentado ontem  pela  polícia  e 
é  acusado  de  roubar  R$  7  mil 
da  farmácia  da  Associação  dos 
Servidores  Públicos  do  Para- 
ná, onde  trabalhava.  O  caso 
foi  no  dia  23  de  novembro. 

Para  não  ser  reconhecido, 
vestiu  luvas,  máscara  e  cobriu 


mas  viram  isso  ocorrer  e  fo- 
ram testemunhas",  contou 
a  delegada  do  Nucria  (Nú- 
cleo de  Proteção  à  Criança 
e  ao  Adolescente  Vítimas  de 
Crimes),  Sabrina  Barreiros. 

Segundo  ela,  em  setembro 
foi  pedida  ao  Poder  Judiciário 
a  prisão  dele,  mas  na  época  o 
juiz  deferiu  apenas  algumas 
medidas  protetivas,  como 
afastamento  dele  das  vítimas 
e  do  local  de  trabalho,  além 
de  uma  busca  e  apreensão. 

O  material  apreendi- 
do foi  encaminhado  pa- 
ra perícia  no  Instituto  de 
Criminalística  e  foi  feito 
um  novo  pedido  de  prisão. 
Dessa  vez,  o  Poder  Judiciá- 
rio deferiu.  ®  metro  curitiba 


o  corpo.  "Na  hora  do  crime, 
com  medo  de  ser  descoberto 
pela  voz,  ele  apenas  fez  ges- 
tos e  não  falou  nada.  Mesmo 
assim,  pelas  câmeras  de  segu- 
rança foi  reconhecido",  disse 
o  delegado  da  Furtos  e  Rou- 
bos, Rodrigo  Souza. 

METRO  CURITIBA 
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ERVAS  AROMÁTICAS  E  MEL 

QUALIDADE  E  TRADIÇÃO  DESDE  1913 


Além  de  drogas,  foram  apreendidas  armas,  munições  e  dinheiro  i  daiane  andrade/bandnews  fm 


2014.  PR  terá 
laboratório 

rnntra  lavappm 


Estupro.  Professor  é  preso 
suspeito  de  abusar  de  alunas 


Ladrão.  Funcionário  é 
detido  por  assaltar 
farmácia  onde  trabalhava 


■ 


í  ww^v.f acebook.com. br/loíeríosCAlXAofi ciai 
#poniu  botão 


200 

MILHÕES' 


SAC  CAIXA:  0600  726  0 10  T  P||g 

[informayol^  ijecbmações,  sucjesíoes  «  ologros)     — " 
Paro  pessoas  com  deficiência  auditiva  ou  ae  falas 

0800  726  2492 
Ouvidoria:  0800  725  7474 
cnixa.gov.br 


E  TANTO  DINHEIRO  QUE,  SE  A  SORTE  BATER  A 
SUA  PORTA,  QUEM  VAI  ABRIR  É  O  MORDOMO* 

Você  jã  pode  apostar  na  Mega  do  Virada.  Sâo  mais  de  R$  200  mifhões  e  o  prémio 
não  acumula.  Ganho  quem  acertar  a  maior  quantidade  de  números  sorteados. 
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Dilma  escolhe  caças  suecos 

Defesa.  Aeronáutica  põe  fim  a  mais  de  uma  década  de  incertezas  e  define  compra  de  36  aviões  supersônicos  da  fabricante  Saab 


A  sucateada  frota  de  aviões 
de  supersônicos  de  combate 
da  FAB  (Força  Aérea  Brasilei- 
ra) será  renovada  com  a  com- 
pra de  36  caças  de  fabricação 
sueca.  O  Gripen  New  Gene- 
ration  venceu  a  concorrência 
que  durava  mais  de  uma  déca- 
da desbancando  os  modelos 
SuperHornet  F-18,  da  Boeing 
dos  Estados  Unidos,  e  Rafale, 
da  Dassault,  da  França. 

O  negócio,  anunciado  on- 
tem, foi  fechado  por  US$  4,5 
bilhões  e  os  primeiros  aviões 
devem  entrar  em  operação 
48  meses  após  a  assinatura 
do  contrato  de  financiamen- 
to, previsto  para  dezembro 
de  2014,  ou  seja,  só  em  2018. 
O  contrato  fixará  os  percen- 
tuais de  transferência  de  tec- 
nologia -  principal  exigência 
do  governo  brasileiro.  A  con- 
clusão da  compra  está  previs- 
ta para  2023. 

Técnico-política 

A  opção  pela  aeronave  da  Sué- 
cia considerou  a  avaliação  de 
técnicos  da  Aeronáutica,  que 
acreditam  que  o  modelo  ain- 


da não  está  pronto  e  pode- 
rá ser  desenvolvido  em  par- 
ceria, mas  também  teve  um 
viés  político.  A  presidente  Dil- 
ma Rousseff  capitaneou  as  ne- 
gociações, mas  divergências 


com  os  outros  países  pesa- 
ram na  decisão.  A  França,  que 
foi  favorita  durante  o  gover- 
no Lula,  enfrenta  dificuldades 
em  acordo  para  fornecimento 
de  equipamentos  para  a  Ma- 


rinha. Os  americanos  perde- 
ram pontos  depois  das  denún- 
cias de  espionagem. 

O  Gripen  ainda  é  um  pro- 
tótipo, tem  apenas  300  horas 
de  voo,  mas  já  foi  adquirido 


US$4,5  bi 

é  o  preço  total  da  compra  dos 
36  caças  de  fabricação  sueca 

por  República  Tcheca,  Hun- 
gria, Reino  Unido,  África  do 
Sul  e  Tailândia. 

Ameaça 

A  demora  na  renovação  da 
frota  fará  com  que  a  Aero- 
náutica use  na  defesa  aérea 
do  Brasil  os  F5-M,  menos  po- 
tentes e  velhos,  alguns  com- 
prados em  1976. 

Os  mais  modernos  foram 
comprados  de  segunda  mão 
da  Jordânia  há  três  anos.  En- 
quanto aguarda  os  novos 
caças,  a  Embraer  fará  uma 
modernização.  Os  seis  Mira- 
ge  ainda  em  funcionamento 
e  que  são  usados  hoje  saem 
de  operação  este  mês. 

B;  MARCELO 
FREITAS 

I  METRO  BRASÍLIA 


Memória 


Uma  espera 
de  18  anos 

O  anúncio  de  ontem  en- 
cerra a  mais  longa  nego- 
ciação da  área  militar.  O 
projeto  FX  foi  criado  em 
1995  com  investimento  de 
R$  700  milhões  para  subs- 
tituir 16  Mirage.  Cinco  paí- 
ses apresentaram  propos- 
ta, mas  a  falta  de  recursos 
interrompeu  a  disputa. 

Em  2002,  o  ex-presi- 
dente  Lula  cancelou  o  pro- 
jeto, ressuscitado  qua- 
tro anos  mais  tarde.  Em 
2009,  os  modelos  da  Fran- 
ça, Suécia  e  EUA  foram  se- 
lecionados,  mas  houve  su- 
cessivos cancelamentos 
do  investimento.  Lula  che- 
gou a  anunciar  o  francês 
Rafale  como  vencedor.  De- 
pois voltou  atrás  e  decidiu 
aguardar  avaliação  técnica 
da  Aeronáutica. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Comissão  da  Câmara 
aprova  cota  para  concurso 


Band  fecha 
parceria  com 
instituto  de 
pesquisas  GFK 


O  Grupo  Bandeirantes  assi- 
nou nesta  semana  contrato 
com  o  instituto  de  pesqui- 
sas alemão  GFK,  para  me- 
dir a  audiência  de  TV  paga 
e  aberta  no  país. 

Pelo  acordo,  que  tem 
validade  de  cinco  anos,  a 
empresa  alemã  fará  a  me- 
dição em  15  regiões  do  Bra- 
sil, com  um  total  de  6  mil 
domicílios  - 1,6  mil  apenas 
em  São  Paulo.  O  Ibope,  que 
hoje  é  o  único  instituto  a 
medir  audiência,  faz  a  me- 
dição em  4,5  mil  residên- 
cias em  todo  o  país. 

Também  fecharam 
contrato  com  o  grupo  as 
emissoras  Record,  SBT  e 
RedeTV. 

Segundo  a  GFK,  a  amos- 
tragem será  mais  ampla  do 
que  a  atualmente  feita  no 
país,  incluindo  transmis- 
são via  terrestre,  cabo  e 
por  satélite.  O  serviço  não 
considerará  apenas  o  con- 
teúdo ao  vivo,  como  é  fei- 


"É  uma  empresa 
que  tem  experiência 
internacional.  Ela 
acabou  de  implantar 
o  serviço  com 
sucesso  em  Portugal" 

MARCELO  MEIRA,  VICE-PRESIDENTE  DO 
GRUPO  BANDEIRANTES 

to  atualmente,  mas  tam- 
bém o  gravado.  De  acordo 
com  a  GFK,  outras  deman- 
das poderão  ser  atendidas, 
já  que  o  monitoramento 
será  feito  de  forma  indivi- 
dual, contando  o  número 
de  espectadores  em  cada 
domicílio. 

Além  de  uma  medição 
maior,  o  novo  serviço  sai- 
rá cerca  de  40%  mais  ba- 
rato do  que  o  do  Ibope. 
Os  primeiros  dados  oficiais 
da  medição  de  audiência 
da  GFK  devem  ser  divulga- 
dos apenas  no  segundo  se- 
mestre de  2014.  ®  metro 


A  Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos da  Câmara  aprovou 
ontem  o  projeto  de  lei  que 
cria  cotas  para  negros  e  par- 
dos nos  concursos  públicos. 
A  proposta,  apresentada  pe- 
la presidente  Dilma  Rous- 
seff em  5  de  novembro,  tra- 
mita em  regime  de  urgência 
e  ainda  precisa  passar  pela 
CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  e  plenário, 
além  de  pelo  Senado,  para 
virar  lei. 

Um  emenda  foi  incluída 
no  texto  original  para  per- 
mitir que  ocupantes  de  car- 
gos comissionados  no  fun- 
cionalismo público  possam 
também  ser  beneficiados. 

O  projeto  prevê  a  reser- 
va de  20%  das  vagas  em  con- 
cursos da  administração  fe- 
deral pelo  prazo  de  10  anos. 
"A  proposta  é  mantermos, 
porque  tenta  trazer  uma 
igualdade  depois  de  300 
anos  de  escravidão",  defen- 
deu o  presidente  da  comis- 
são, deputado  Pastor  Marco 
Feliciano  (PSC-SP),  relator 
da  proposta. 

Feliciano  também  acatou 
um  voto  em  separado  do  de- 
putado Pastor  Eurico  (PSB- 


-PE).  Pela  proposta,  dentro 
da  cota  de  20%,  75%  dos  pos- 
tos serão  destinados  a  ne- 
gros que  concluíram  seus 
estudos  em  escolas  públi- 
cas; o  restante  (25%)  ficará 
para  os  que  estudaram  em 
instituições  privadas. 

Critérios 

Será  beneficiado  todo  o 
candidato  que  se  declarar 


negro  ou  pardo.  O  critério 
de  raça  será  o  usado  pelo 
IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística). 
A  eventual  prestação  de  in- 
formação incorreta  acarre- 
tará em  penalizações,  que 
vão  desde  a  eliminação  au- 
tomática do  concurso  até  a 
proibição  de  trabalhar  no 
serviço  público. 

A  regra  é  válida  para 


concursos  que  ofereçam 
no  mínimo  três  vagas.  No 
caso  de  desistência  do  co- 
rista aprovado,  será  dada 
a  vaga  ao  candidato  negro 
posteriormente  mais  bem 
colocado. 

Se  não  forem  preenchi- 
das, as  vagas  das  cotas  se- 
rão redistribuídas  ao  de- 
mais concorrentes. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Mínimo  pode  subir  para 
R$  724  no  ano  que  vem 

Reajuste.  Valor  está  previsto  no  Orçamento  aprovado  peio  Congresso.  Proposta  segue  para  sanção  presidencial 


O  Congresso  Nacional  apro- 
vou na  madrugada  desta 
quarta  o  Orçamento  de  2014 
com  previsão  de  salário  mí- 
nimo de  R$  724  a  partir  de 
Io  de  janeiro.  O  valor  ficou 
acima  dos  R$  722,90  previs- 
tos na  proposta  enviada  pe- 
lo Executivo  em  agosto. 

O  valor  final,  no  entanto, 
é  definido  por  decreto  da 
Presidência.  A  presidente 
Dilma  Rousseff  afirmou  on- 
tem que  o  mínimo  de  2014 
ficará  entre  R$  722  e  R$  724. 

"Se  estiver  próximo  de 
R$  724,  arredondamos,  sem- 
pre arredondamos  para  ci- 
ma o  salário  mínimo,  mas 
o  patamar  é  esse,  entre  R$ 
722  e  R$  724,  com  esse  viés 
de  alta",  disse  Dilma. 

O  reajuste  do  mínimo  le- 
va em  conta  a  variação  do 
PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to) de  dois  anos  anteriores 


L© 
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mais  a  inflação  do  ano  an-        Segundo  o  deputado  Mi-  adequar  o  salário  mínimo  à 

terior,  medida  pelo  INPC  guel  Corrêa  (PT-MG),  relator  revisão  do  PIB  de  2012,  de 

(índice  Nacional  de  Preços  da  Lei  Orçamentária  Anual,  uma  expansão  de  0,9%  pa- 

ao  Consumidor).  o  incremento  ocorreu  para  ra  1,0%  na  comparação  com 


2011.  A  medida  terá  um  im- 
pacto de  R$  250  milhões  na 
Previdência  Social. 

Ganho  real  menor 

Se  sancionado  pela  presi- 
dente Dilma  Rousseff,  o  no- 
vo valor  vai  representar  um 
reajuste  nominal  de  6,78% 
sobre  o  salário  mínimo 
atual,  que  é  de  R$  678,00. 

Com  o  novo  valor,  a  Fe- 
comercioSP  (Federação  do 
Comércio  de  Bens,  Serviços 
e  Turismo  do  Estado  de  São 
Paulo)  estima  um  incremen- 
to de  renda  na  economia  no 
país  de  R$  46  bilhões. 

O  reajuste  representa  au- 
mento real  de  0,8%,  o  me- 
nor verificado  em  três  anos. 
Só  perde  para  o  ganho  real 
de  2011,  de  0,37%.  Em  2013, 
o  salário  mínimo  teve  au- 
mento real  de  2,7%  e  em 

2012,  de  7,6%.  ©  metro 


Fed  começa  a  22£T 
cortar  estímulos  sâ0  descartadas 


Petrobras.  Dilma  diz  que 
indexar  preço  da  gasolina 
é  uma  temeridade 


metn 


Segurança. 
Contran  não 
abre  exceção 
para  a  Kombi 

O  Contran  (Conselho  Nacio- 
nal de  Trânsito)  decidiu  que  a 
Kombi  não  será  uma  exceção 
à  regra  de  que  todos  os  veícu- 
los fabricados  no  país  a  partir 
de  2014  deverão  ter  airbags 
e  freios  ABS.  Como  é  inviá- 
vel o  modelo  receber  os  itens 
de  segurança,  a  fabricação  da 
Kombi  deve  ser  encerrada. 

"Não  tem  exceção.  Há 
uma  preocupação  em  elevar 
o  padrão  de  segurança  dos 
carros  brasileiros",  declarou 
o  ministro  das  Cidades,  Agui- 
naldo Ribeiro. 

Representantes  da  Volks- 
wagen e  do  Sindicato  dos 
Metalúrgicos  do  ABC  partici- 
param ontem  de  reunião  do 
Contran  para  pedir  a  prorro- 
gação do  prazo  para  Kombi 
alegando  o  risco  de  demissão 
de  trabalhadores. 

A  aposentadoria  da  Kom- 
bi foi  anunciada  em  outubro 
passado.  As  últimas  unida- 
des devem  sair  da  fábrica  de 
São  Bernardo  do  Campo  (SP) 
amanhã. 

METRO 


Balanço.  Oi 
investiu 
R$  236  mi 
no  Paraná 

A  Oi  divulgou  ontem  os 
investimentos  feitos  no 
Paraná  ao  longo  deste 
ano:  R$  236  milhões.  Os 
recursos  foram  destina- 
dos, principalmente,  em 
expansão  e  melhoria  da 
infraestrutura. 

De  acordo  com  infor- 
mações da  empresa,  os  in- 
vestimentos foram  no  tri- 
pé operações,  engenharia 
e  TI,  com  o  objetivo  de 
ampliar  o  patamar  de  qua- 
lidade na  prestação  dos 
serviços  aos  clientes.  "Se 
conseguirmos  colocar  este 
tripé  para  funcionar  me- 
lhor, ganharemos  a  guer- 
ra da  qualidade",  afirmou 
Zeinal  Bava. 

Bava  citou  que  a  Oi  le- 
vou o  serviço  3G  da  compa- 
nhia a  68  municípios  para- 
naenses, ampliando  em  15 
o  número  de  cidades  aten- 
didas com  a  tecnologia  es- 
te ano.  Até  o  fim  de  2013, 
outros  dois  municípios  se- 
rão contemplados. 

Além  disso,  a  compa- 
nhia instalou  50  mil  no- 
vas portas  Velox  (de  aces- 
so à  internet  banda  larga) 
em  todas  as  regiões  do  Es- 
tado. @  METRO  CURITIBA 


O  Fed  (Federal  Reserve),  banco 
central  norte-americano)  deci- 
diu ontem  reduzir  em  US$  10 
bilhões  seu  programa  mensal 
de  compra  de  ativos,  que  ser- 
ve para  estimular  a  economia 
dos  Estados  Unidos.  A  partir 
de  janeiro  próximo,  vai  dimi- 
nuir o  montante  de  US$  85  bi- 
lhões para  US$  75  bilhões. 

Uma  definição  do  Fed  so- 
bre o  seu  programa  de  estí- 
mulo económico  era  aguarda- 
da há  meses  pelos  mercados. 
A  mudança  na  política  foi 
aprovada  por  9  votos  a  1.  A 
expectativa  de  quando  o  Fed 
começaria  a  retirar  os  estímu- 
los provocou  o  sobe  e  desce 
do  dólar  no  mundo. 

O  Fed  informou  ainda  que 
provavelmente  reduzirá  mais 
compras  de  ativos  em  pas- 
sos comedidos  se  dados  mos- 
trarem contínua  melhora  do 
mercado  de  trabalho  e  infla- 
ção rumo  ao  objetivo  de  lon- 
go prazo. 

O  BC  dos  EUA  manteve  a 
taxa  de  juro  próxima  de  ze- 
ro e  disse  que  ela  deve  perma- 
necer nesse  patamar  enquan- 
to o  desemprego  for  superior 
a  6,5%  e  a  inflação  projetada 
não  superar  2,5%. 

O  Fed  também  ampliou 
a  faixa  de  previsão  de  cres- 


"0  Brasil 
klM  nunca 

H^H  esteve  tão 
^■■H  preparado. 
Não  estamos  mais 
naquela  fase:  espirrou 
nos  Estados  Unidos, 
pneumonia  no  Brasil" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

cimento  do  PIB  do  país  para 
2014  para  entre  2,8%  e  3,2%. 
A  previsão  anterior  era  que  o 
PIB  ficasse  entre  2,9%  e  3,1%. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff afirmou  que  o  Brasil  es- 
tá preparado  para  enfrentar 
mudanças  na  economia  dos 
Estados  Unidos.  Segundo  ela, 
não  existe  mais  a  imagem  de 
"espirro  nos  Estados  Unidos, 
pneumonia  no  Brasil". 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  avaliou  mais 
cedo  que  a  retirada  de  estímu- 
los na  economia  dos  Estados 
Unidos  poderá  causar  "algu- 
ma volatilidade"  no  mercado 
cambial,  com  alta  "momentâ- 
nea" do  dólar,  mas  Brasil  es- 
tá muito  sólido  e  tem  reser- 
vas. "Diria  que  estamos  bem", 
afirmou.  ®  metro 


Depois  de  conceder  be- 
nefícios fiscais  para  esti- 
mular o  consumo  e  o  em- 
prego nos  últimos  anos, 
o  governo  vai  deixar  de 
conceder  novos  incenti- 
vos no  próximo  ano.  Se- 
gundo o  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega,  a 
recuperação  da  economia 
elimina  a  necessidade  de 
reduções  de  tributos  para 
estimular  a  produção  e  o 
consumo. 

Ele,  no  entanto,  disse 
que  a  diminuição  dos  in- 
centivos fiscais  não  signi- 
fica o  fim  dos  estímulos. 
Segundo  ele,  a  desonera- 
ção da  folha  de  pagamen- 
to para  determinados  se- 
tores  da  economia  e  o 
crédito  para  investimen- 
tos com  juros  subsidiados 
continuarão  em  2014. 

Em  relação  à  recompo- 
sição do  IPI  (Imposto  so- 
bre Produtos  Industria- 
lizados) para  veículos  e 
produtos  da  linha  branca, 
o  ministro  ressaltou  que 
as  alíquotas  também  co- 
meçarão a  subir  no  próxi- 
mo ano.  Ele,  no  entanto, 
evitou  detalhar  como  se 
dará  a  recomposição  gra- 
dual do  imposto. 

©  METRO 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff se  pronunciou  publi- 
camente pela  primeira  vez 
contra  a  proposta  que  a 
Petrobras  havia  apresenta- 
do de  instituir  uma  fórmu- 
la de  aumento  do  preço  da 
gasolina  com  base  nos  pre- 
ços do  produto  no  merca- 
do internacional. 

"Indexar  a  economia 
brasileira  ao  câmbio  ou 
a  qualquer  outra  variá- 
vel é  uma  temeridade", 
disse  ontem  a  presiden- 
te, em  café  da  manhã  com 
jornalistas. 

Para  Dilma,  o  mecanis- 
mo talvez  seja  a  memória 
mais  forte  do  processo  in- 
flacionário crónico  que 
nós  vivemos  ao  longo  dos 
anos  80-90.  "Indexação  é 
algo  extremamente  peri- 
goso", disse. 

No  início  do  mês,  a  Pe- 
trobras enviou  um  co- 
municado oficial  à  CVM 
(Comissão  de  Valores  Mo- 
biliários) para  informar 
que  os  reajustes  dos  pre- 
ços dos  combustíveis  não 
seriam  automáticos.  O  au- 
mento a  partir  de  um  ga- 
tilho era  parte  das  no- 
vas regras  que  a  estatal 
do  petróleo  estudava  pa- 


ra a  política  de  preços  da 
companhia,  divulgada  em 
outubro. 

A  nova  "fórmula"  para 
os  reajustes,  no  entanto, 
não  foi  esclarecida.  A  esta- 
tal afirmou  apenas  que  a 
nova  metodologia  contém 
"parâmetros  baseados  em 
variáveis  como  preço  de 
referência  dos  derivados 
no  mercado  internacional, 
taxa  de  câmbio  e  pondera- 
ção associada  à  origem  do 
derivado  vendido,  se  refi- 
nado no  Brasil  ou  impor- 
tado". @  METRO 


UM  PASSO  A  FRENTE 


ItVÍO t\í\  SIMPLESMENTE  FÁCIL 

SIMPLESMENTE  IMPRESSIONANTE. 


*  Modo  Guia  Inovador  Potência  de  câmera 
profissional,  facilidade  de  câmera  compacta 


•  Formato  DX 

•  2  anos 
de  garantia* 


•  Lente  NIKKQR  18~55mm 

•  24.2  Megapixels 


•  Vídeos  em  Full  HD 

nas  pára  p redutos  oficiai*  cc« 

o  Manual  êde  In5truc,5eí  eacttse  W**n ikgn.  tom.br  Corpo  e  Jente  vãnrjidoí  separadameme  ay  tit  com  uma  lente  NIKKOS  1Ê-55mm 


Conheça 
também 


2013  Imagens  meramente  i  lustrai  ivas.  'Garantia  de  2  anos  fornecida  apenas  para  produtos  oficiais  comercializados  pela  Nikon  do  Brasil,  Informações  sobre  os  produtos  e  seus  recursos,  leia  cuidadosamente 
Ide 
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Morre  Ronald  Biggs 


FRASES 


Ladrão  do  século.  Debilitado  por  causa  de 
vários  problemas  de  saúde,  ele  foi  solto  e 
vivia  em  uma  casa  de  saúde;  tinha  84  anos 


Ronald  Biggs,  o  criminoso 
britânico  que  ficou  famo- 
so por  ter  participado  do  as- 
salto ao  trem  pagador,  em 
1963,  morreu  ontem,  aos 
84  anos,  na  Inglaterra.  Du- 
rante parte  dos  36  anos  que 
permaneceu  em  fuga,  Biggs 
morou  no  Rio  de  Janeiro. 

Biggs  ganhou  notorieda- 
de há  50  anos  como  um  dos 
integrantes  do  bando  que 
parou  o  trem  noturno  do 
real  correio  britânico  e  rou- 
bou 2,6  milhões  de  libras 
(US$  4,2  milhões),  o  equiva- 
lente a  cerca  de  40  milhões 
de  libras  atualmente.  A  his- 
tória inspirou  vários  filmes. 

Ele  se  tornou  o  integran- 
te mais  famoso  do  bando 
após  fugir  da  prisão  Wands- 
worth,  em  Londres,  escalan- 
do o  muro  com  uma  esca- 
da de  cordas.  Biggs  cumpria 
pena  de  30  anos  de  prisão 
pelo  assalto. 

Aproveitando-se  da  liber- 


dade, ele  chegou  a  gravar 
a  canção  "No  One  is  Inno- 
cent"  (ninguém  é  inocente), 
com  a  panda  punk  britânica 
Sex  Pistols. 

Biggs  se  entregou  e  vol- 
tou para  a  prisão  em  2001, 
levado  pelo  inspetor  John 
Coles.  Mas  foi  solto  em  2009 
por  problemas  de  saúde. 

Ele  disse  que  nunca  se 
arrependeu  do  assalto,  ape- 
sar de  um  ataque  violento 
ao  condutor  do  trem,  Jack 
Mills.  "Consegui  um  peque- 
no lugar  na  história",  disse 
em  uma  entrevista. 

Passou  os  últimos  anos 
em  uma  residência  para  ido- 
sos no  norte  de  Londres. 

Biggs  foi  visto  em  públi- 
co pela  última  vez  em  agos- 
to, numa  cerimonia  no  ce- 
mitério de  Highgateem  em 
homenagem  a  Bruce  Rey- 
nolds, o  mentor  do  assalto, 
que  morreu  em  fevereiro, 
aos  81  anos.  ®  metro 
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1  -  Bem  humorado  e  boa-vida,  Biggs  é  fotografado  em  sua  casa  no  Rio,  em  1992. 2  -  Com  um  Disco  de 
Ouro,  em  1996. 3  -  Biggs  em  2011,  no  relançamento  de  sua  autobiografia,  em  Londres.  4  -  Gravando 
"No  One  Is  Innocent",  com  o  Sex  Pistols.  5  -  0  avião  que  o  levou  de  volta  a  Londres,  em  2001 


Mike  Biggs 


"Hoje  o  céu  fica  mais 
divertido.  Tenho  o  triste 
dever  de  comunicar 
a  todos  a  passagem 
de  meu  velho  pai 
Ronald  Biggs.  0  meu 
querido  pai,  Ronnie, 
Ron,  Maikao...  A  hora 
chegou,  meu  mestre  e 
meu  guia...  Obrigado 
por  todo  o  amor  que 
você  me  deu..." 


Barbara  Mills 


"Biggs  não  é  um 
herói.  Ele  é  apenas  um 
completo  vilão" 


John  Coles 


"Agora,  eu  vou 

prendê-lo 

formalmente" 


Ronald  Biggs 


"Consegui  um 
pequeno  lugar 
na  História" 


Obama  vai  rever 
atribuições  de 
agência  espiã 


O  presidente  Barack  Oba- 
ma divulgou  o  resulta- 
do de  um  painel  indepen- 
dente sobre  as  práticas 
de  inteligência  dos  Esta- 
dos Unidos,  antecipando 
o  anúncio  de  um  amplo 
conjunto  de  novos  proce- 
dimentos de  políticas  des- 
tinadas a  conter  a  NSA  (si- 
gla em  inglês  de  Agência 
de  Segurança  Nacional). 
Obama,  que  deve  anunciar 
suas  decisões  sobre  a  NSA 
em  janeiro,  se  reuniu  com 
membros  do  painel  de  re- 
visão independente  na  Ca- 
sa Branca. 

As  recomendações  do 
relatório  destinam-se  a 
contribuir  com  a  base  de 
decisões  de  Obama  sobre 
como  conter  a  NSA,  após 
revelações  do  ex-técni- 
co  da  agência  de  espiona- 
gem Edward  Snowden  so- 
bre as  amplas  práticas  de 
vigilância. 

O  relatório  de  300  pági- 
nas do  painel  consultivo 
independente  irá  propor- 
cionar uma  importante 
oportunidade  para  Obama 


pensar  sobre  como  preten- 
de impor  algumas  restri- 
ções à  NSA.  O  texto  inclui 
46  recomendações. 

Obama  se  reuniu  on- 
tem na  Sala  de  Situa- 
ção da  Casa  Branca  com 
os  membros  da  comissão 
consultiva,  incluindo  Ri- 
chard Clarke,  ex-assessor 
de  contraterrorismo  nos 
governos  Clinton  e  Bush; 
Michael  Morell,  o  ex-vi- 
ce-diretor  da  CIA,  e  Peter 
Swire,  que  trabalhou  com 
problemas  de  tecnologia 
nas  administrações  Oba- 
ma e  Clinton. 

O  grupo  recomendou  a 
Obama  mudar  a  lideran- 
ça da  NSA  de  militar  pa- 
ra civil,  armazenar  a  vas- 
ta quantidade  de  dados 
sobre  ligações  telefóni- 
cas coletadas  pela  agên- 
cia em  uma  organização 
de  terceiros,  e  utilizar  pa- 
drões mais  rígidos  para  a 
busca  os  dados,  de  acrodo 
com  reportagem  do  "Wall 
Street  Journal"  na  semana 
passada. 


Anistia  beneficia  ativistas 


Os  30  ativistas  do  Green- 
peace  presos  na  Rússia  por 
protestarem  contra  a  ins- 
talação de  uma  platafor- 
ma petrolífera  no  Ártico 
podem  ser  absolvidos  gra- 
ças a  uma  anistia  aprova- 
da ontem  por  parlamenta- 
res russos. 

Emendas  de  última  ho- 
ra ao  projeto  proposto  pe- 
lo presidente  Vladimir  Pu- 
tin  implicam  no  fim  "quase 
certo"  dos  processos  contra 
os  ativistas,  segundo  o  gru- 
po ambientalista.  Além  dis- 
so, os  26  estrangeiros  do 
grupo,  incluindo  uma  bra- 
sileira, a  bióloga  Ana  Pau- 
la Maciel,  poderão  deixar  a 
Rússia  imediatamente. 

A  Duma,  câmara  bai- 
xa do  Congresso,  aprovou 
por  unanimidade  a  anis- 
tia proposta  por  Putin  pa- 
ra marcar  o  20°  aniversário 
da  Constituição  pós-soviéti- 
ca  da  Rússia.  Ativistas  de  di- 
reitos humanos  dizem  que 
a  anistia  atinge  apenas  uma 
pequena  fração  dos  mais  de 
meio  milhão  de  prisionei- 
ros do  país. 

A  prisão  dos  "30  do  Ár- 
tico", como  o  Greenpea- 
ce  chama  o  grupo  de  ati- 
vistas, motivou  críticas  do 
Ocidente  e  foi  amplamen- 
te vista  como  um  sinal  de 


que  Putin  não  vai  tolerar 
tentativas  de  impedir  a 
Rússia  de  explorar  os  re- 
cursos do  Ártico. 

Duas  integrantes  da  ban- 
da punk  Pussy  Riot  --  atual- 
mente cumprindo  pena  de 
dois  anos  por  causa  de  um 
protesto  numa  catedral  de 
Moscou  em  2012  --  também 
deverão  ser  libertadas. 

A  previsão  inicial  é  de 
que  elas  sejam  soltas  em 
março,  e  não  está  claro  em 
quanto  a  pena  poderá  ser 
abreviada  após  a  aprovação 
da  anistia.  ©  metro 


Mercosul 


Paraguai  vota 
para  Venezuela 
entrar  de  vez 

O  Congresso  do  Paraguai 
aprovou  ontem  a  entra- 
da plena  da  Venezuela 
no  Mercosul,  fortalecen- 
do as  relações  entre  os 
países  membros  do  blo- 
co aduaneiro,  antes  das 
negociações  de  livre  co- 
mércio com  o  continen- 
te europeu  no  início  do 
próximo  ano.  ©  metro 
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The  Rock 


0  maioral 

Dwayne  Johnson  foi  eleito 
pela  revista  "Forbes"  o 
ator  mais  lucrativo  de 
Hollywood  em  2013, 
arrecadando  US$  1,3  bilhão 

ao  longo  do  ano  para  os 
filmes  nos  quais  participou. 

Em  segundo  lugar  ficou 
Robert  Downey  Jr.,  seguido 
por  Steve  Carell. 


RENATO  RIBEIRO/DIVULGAÇÃO 


ODAIR  JOSÉ 

Às  vésperas  do  lançamento  da  caixa  'Quatro  Tons7,  com  alguns  de  seus 
discos  mais  clássicos  editados  na  década  de  1970,  cantor  detona  a 
expressão  'brega'  e  pede  respeito  por  sua  obra 

'NÃO  SOU  PERFEITO,  MAS 
NÃO  SOU  TÃO  RUIM' 


"QUATRO  TONS" 
ODAIR  JOSÉ 

UNIVERSAL 


R$  78 


Á 


Quatro  álbuns  fundamentais 
da  discografia  de  Odair  Jo- 
sé foram  resgatados  do  lim- 
bo e  chegam  em  CD  na  caixa 
"Quatro  Tons".  Em  entrevista 
ao  Metro  Jornal,  ele  comenta 
os  álbuns  e  fala  da  luta  pelo 
reconhecimento  de  sua  obra. 

O  que  você  pode  destacar 
nesses  quatro  discos  que  os 
tornam  uma  unidade? 

Sem  querer  ser  prepotente, 
mas  ele  não  é  importante  só 
para  mim,  mas  para  que  to- 
dos conheçam  melhor  o  que 


fiz  na  década  de  1970.  E  es- 
se meu  trabalho  foi  único, 
bem  pensado  com  relação  às 
letras,  que  tocam  em  temas 
simples  de  maneira  objetiva. 
Os  discos  são  bem  gravados, 
com  os  melhores  músicos  [a 
banda  Azymuth,  Hyldon  e 
Luiz  Cláudio  Ramos,  maestro 
de  Chico  Buarque]. 

O  escritor  Paulo  César  de 
Araújo  o  compara  com  o 
cronista  que  Noel  Rosa  foi. 

Eu  acho  legal,  mas  antes  des- 
sa declaração  eu  já  dizia  que 


era  como  um  repórter  musi- 
cal. Por  que  não  pode  compa- 
rar Odair  José  a  Bob  Dylan  e 
Paul  McCartney?  Pode  sim. 

Você  fala  sobre  a  decepção 
de  não  ter  o  reconhecimen- 
to correto  sobre  sua  música 
e  não  gosta  de  que  te  cha- 
mem de  'brega'... 
Isso  surgiu  na  década  de  1990 
e  esse  estilo  [o  brega]  nem 
existe.  A  expressão  me  dá  a 
impressão  de  mal  feito,  do  ca- 
ra mal  vestido,  da  casa  mal 
decorada. . .  E  minha  música 


não  é  isso.  Tudo  o  que  faço  é 
bem  feito,  com  dedicação. 

Você  se  arrepende  de  algo? 

Eu  usava  aquela  frase  cliché, 
de  que  "não  me  arrependo  de 
nada",  mas  hoje  em  dia,  eu 
digo:  me  arrependo  de  muita 
coisa.  Uma  das  principais  foi 
a  de  deixar  que  outras  pes- 
soas pensassem  no  disco  para 
mim.  Após  "Coisas  Simples" 
(1978),  a  gravadora  passou  a 
dizer  que  eu  era  maluco.  Não 
queriam  me  deixar  pensar. 
O  disco  não  foi  um  erro,  mas 


não  foi  aceito  na  época,  e  isso 
me  decepcionou  um  pouco, 
então  deixei  que  eles  cuidas- 
sem de  tudo. 

O  que  é  Odair  José? 

Um  tocador  de  guitarra.  Um 
cara  que  toca  e  canta  sua  mú- 
sica de  uma  forma  simples 
e  séria.  O  negócio  é  que  não 
sou  perfeito,  mas  não  sou  tão 
ruim  assim,  (risos) 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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Jayme  Bernardo 
em  exposição 
inédita  no  MON 

Design.  Mostra  'Jayme  Bernardo,  Designer'  traz  25  peças  de 
mobiliário  concebidas  peio  arquiteto.  Abertura  acontece  hoje 


As  diversas  linhas  e  peças  refletem  o  gosto  eclético  e  contemporâneo  do  designer  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Com  curadoria  e  concepção 
de  Consuelo  Cornelsen,  co- 
meça hoje  no  MON  (Museu 
Oscar  Niemeyer)  a  exposição 
'Jayme  Bernardo,  Designer', 
que  traz  25  peças  de  mobiliá- 
rio concebidas  pelo  arquiteto 
Jayme  Bernardo.  A  abertura 
acontece  às  19h,  na  sala  5  do 
MON,  e  conta  com  a  presen- 
ça do  designer  paulista  radi- 
cado no  Paraná.  A  mostra  fi- 
ca em  cartaz  até  23  de  março. 

Inédita,  a  mostra  é  resulta- 
do do  trabalho  de  design  com 
linhas  assinadas  e  produzidas 
em  escala  industrial,  entre 
mesas,  bancos,  cadeiras  e  so- 
fás. Entre  as  peças,  três  foram 
premiadas  na  versão  brasilei- 
ra do  IDEA  Awards.  "É  uma 
mostra  dinâmica,  com  clipes 
para  cada  peça.  Boa  parte  de- 
las é  inédita",  conta  Bernardo. 

METRO  CURITIBA 


"Penso  de  forma  holística 
nas  peças,  usando  uma 
diversidade  de  materiais. 
Levo  em  conta  a  pessoa 
que  vai  usá-las,  o 
ambiente  e  a  peça  em  si, 
que  deve  ser  única." 

JAYME  BERNARDO,  ARQUITETO  E  DESIGNER 

No  MON.  Abertura  hoje,  às  ígh 
Exposição  até  23  de  março 
De  terça  a  domingo, 
das  lOh  às  i8h  -  R$  3  e  R$  6 


Mesa  'Medusa'  foi  premiada  em  2012  no  IDEA  Awards  Brasil  1  divulgação 


MuMA.  Começa 
mostra  de 
Paolo  Ridolfi 

O  MuMA  (Museu  Municipal 
de  Arte  de  Curitiba),  no  Por- 
tão Cultural,  abre  hoje  a  ex- 
posição 'Transfigurações',  do 
premiado  artista  plástico  pa- 
ranaense Paolo  Ridolfi.  Com 
entrada  franca,  a  mostra  fica 
em  cartaz  até  9  de  fevereiro. 

A  exposição  reúne  obras 
do  artista  maringaense  de- 
senvolvidas desde  1989,  mas 
sem  ser  exatamente  uma  re- 
trospectiva. ©  METRO  CURITIBA 


Hoje  no  Guaíra. 
'A  Guerra  dos 
Fanáticos' 

A  Guerra  dos  Fanáticos  -  O 
Contestado'  será  encenada 
hoje,  às  20h30  no  Guairão, 
sob  a  direção  de  João  Luiz  Fia- 
ni.  A  peça  relata  o  conflito 
ocorrido  na  região  sul  do  Bra- 
sil, entre  1912  e  1916,  que  en- 
volveu cerca  de  20  mil  cam- 
poneses na  disputa  territorial 
entre  Paraná  e  Santa  Catari- 
na. A  entrada  é  a  doação  de  1 
kg  de  alimento,  destinado  ao 
Provopar.  ®  metro  curitiba 


CELEBRE 
CADA 
MOMENTO 


metn 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S)  METROJORNAL.COM.BR 


NÃO  COMPROU  OS  PRESENTES 
DE  NATAL?  AINDA  DÁ  TEMPO! 

Aos  45  do  segundo  tempo!  Estamos  há  poucos  dias  do 
Natal  e  você  ainda  não  teve  tempo  de  comprar  todos  os 
presentes...  Muita  calma  nesta  hora:  você  não  foi  o  único 
que  ainda  não  resolveu  este  assunto,  mas  a  situação  é  re- 
versível! Existe,  sim,  um  jeito  inteligente  de  realizar  suas 
compras  em  cima  da  hora  sem  gastar  muito  tempo,  nem 
empatar  tanto  dinheiro.  Ao  invés  de  pegar  a  carteira,  a 
bolsa,  e  sair  correndo  para  as  lojas,  invista  meia  hora  em 
um  bom  planejamento  das  compras  de  última  hora. 

Ordem...  e  progresso!  Organize  seus  potenciais  presen- 
teáveis (ainda  sem  presentes)  em  três  listas:  Ia)  pessoas 
com  quem  você  irá  passar  a  noite  de  Natal;  2a)  outras 
pessoas  importantes,  gente  que  você  deseja  presentear, 
mas  que  não  estarão  em  sua  companhia  para  dividir  o 
peru  da  ceia;  3a)  os  colegas  do  trabalho,  da  faculdade, 
enfim,  a  galera  em  geral.  Este  tipo  de  ordenação  irá  agi- 
lizar muito  o  "processo". 

Presentes  gémeos.  Coloque  as  três  listas  lado  a  lado  e 
procure  identificar  quem  de  uma  lista  poderá  ganhar 
um  presente  idêntico  a  uma  pessoa  de  outra  lista,  sem 
ficar  sabendo  que  ganhou  presente  repetido.  Agindo  as- 
sim você  irá  reagrupar  suas  três  listas  originais  em  no- 
vas listas,  agora  rearranjadas  por  tipos  de  presentes  a 
serem  dados  a  tais  e  tais  pessoas.  Ao  invés  de  ficar  es- 
quentando a  cabeça  com  o  que  irá  comprar  para  cada 
um,  você  abusará  da  praticidade  montando  "lotes  de 
presentes". 

Trigêmeos...  ou  mais!  Comprando  seus  presentes  em 
lotes  tudo  ficará  mais  fácil  e  poderá  inclusive  lhe  sair 
mais  barato.  Assim,  deverão  ganhar  exatamente  o  mes- 
mo frasco  de  perfume:  sua  irmã,  uma  tia  querida,  a 
amigona  vizinha  de  porta,  aquela  professora  do  coração 
e  sua  colega  de  trabalho  mais  achegada.  Poderão  ga- 
nhar a  mesma  camisa  verde:  seu  pai,  aquele  seu  primo 
predileto  que  mora  no  interior,  seu  chefe  (se  ele  for  um 
cara  bacana,  é  lógico)  e  o  zelador  do  prédio  (que  te  que- 
bra um  galhão!). 

Truque  do  bem.  Nenhuma  destas  pessoas  ficará  saben- 
do que  outra  ganhou  presente  idêntico.  Talvez  esse  não 
seja  um  jeito  muito  -  digamos  assim  -  "romântico"  de 
presentear.  Agora:  é  prático  e  irá  salvar  sua  pele  antes 
do  apito  final  do  Papai  Noel!  E  o  truque  pode  acabar  lhe 
salvando  também  uma  graninha.  Como  você  irá  com- 
prar de  quantidade,  não  terá  de  rodar  por  aí  queiman- 
do combustível  à  toa,  e  poderá  batalhar  um  desconti- 
nuo, ou  então  chorar  por  algum  brinde  que  também 
sirva  como  presentinho,  oras! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  fcp,  basto  preencher  coiro  números  de 
1  a  9  as  Unhas  verticais  e  horizontais  sem  «poli-los. 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  ê 
garantida! 


Especial  com 
izs  páginas. 


GE 


Ç) 


Levar  animais  em  ônibus 

Soube  pela  mídia  que  o  vereador  Profes- 
sor Galdino  fez  um  projeto  com  uma  pro- 
posta de  lei  permitindo  o  transporte  de 
animais  domésticos  nos  ônibus.  Com  cer- 
teza, esta  nova  regra  facilitará  o  desloca- 
mento dos  bichos  para  atendimento  ve- 
terinário. Uma  vez  tive  que  levar  minha 
gata  de  estimação,  às  escondidas,  num 
ônibus  para  uma  consulta  veterinária,  já 
que  não  dirijo.  Como  eu  sabia  que  trans- 
portar bichos  nos  coletivos  era  proibi- 
do, coloquei  a  gata  numa  caixa  grande 
e  enrolei  com  um  pano  leve.  As  pessoas 
não  repararam  em  nada,  e  deu  tudo  cer- 
to. Histórias  à  parte,  gostaria  de  dar  para- 
béns ao  vereador  pelo  excelente  projeto. 

LUCIANA  DO  ROCIO  MALLON  -  CURITIBA 

Soldados  da  Polícia  Militar 

Sobre  a  agressão  gratuita  perpetrada  por 
um  soldado  PM,  em  Curitiba,  contra  uma 
criança  de  12  anos,  além  de  outros  deli- 
tos, tal  comportamento  é  frontalmente 
contrário  ao  que  é  ensinado  nos  Cursos 
de  Formação  Profissional  da  centenária 
Milícia,  e  certamente  terá  apuração  e  pu- 
nição exemplares.  Por  outro  lado,  não  se 
pode  generalizar  comportamentos,  pois 
casos  pontuais  são  superados  pela  imensa 
maioria  de  abnegados  policiais  militares. 

RICARDO  NOGUEIRA  RAMOS  -  CURITIBA 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  vale 
a  pena  pagar  mais 
caro  pelo  carro  com 
airbage  freios  ABS, 
itens  obrigatórios 
a  partir  de  2014? 


@arcampos 

Acredito  que  uma  vida  não  tem  preço! 
@KikeCardoso 

Nessas  'carroças',  que  já  são  caríssimas? 
Deveriam  oferecer  de  graça!  Podem  colo- 
car até  paraquedas  que  continuarão  inse- 
guras. Um  ou  outro  passou  nos  testes... 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


SEstá  escrito  nas  estrelas 
guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Às  vezes  recuar  um  passo  sempre  ajuda  a 
avançar  mais  passos  futuramente.  Não  se  sinta  constrangido  se 
precisar  parar  para  resolver  algo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  mais  propício  para  falar  so- 
bre costumes  e  desvendar  pensamentos  com  quem  se  relaciona. 
Atente-se  ao  jeito  de  se  expor. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tenha  atenção  dobrada  com  assun- 
tos financeiros  e  despesas,  principalmente  para  evitar  as  desne- 
cessárias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  estará  mais 
sentimental  do  que  de  costume.  Sua  vontade  de  esclarecer  as- 
suntos do  passado  será  mais  intensa. 


hf 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  para  não  sobrecarregar  energias 
físicas  e  emocionais.  Dose  o  tempo  para  solucionar  os  assuntos 
com  ponderação  e  sem  alardes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  importante  para  conversas 
sobre  objetivos  em  comum  na  relação  e  para  descobrir  afinida- 
des se  estiver  em  alguma  paquera. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  ponderar  o  quanto  compensa 
envolver-se  com  responsabilidades  ou  mudar  planos,  seja  sozi- 
nho ou  com  quem  se  relaciona. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Mais  envolvimento  com  ativida- 
des  culturais,  estudos  e  viagens  são  tendências  a  marcar  seu  dia. 
Poderá  repensar  planos  nestes  temas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Ser  atento  às  informações  será  es- 
sencial para  não  cometer  equívocos  ou  precipitar  decisões  que 
envolvam  negócios  ou  parcerias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Com  a  Lua  em  seu  signo  opos- 
to, Câncer,  a  compreensão  dos  pensamentos  divergentes  dos 
seus  será  um  exercício  diante  das  convivências. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Há  propensões  para  mudar  procedi- 
J^g^  mentos  com  algum  projeto  que  não  apresenta  o  resultado  dese- 
jado. Pondere  antes  de  decisões. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  vivências  sociais  diferen- 
tes está  favorecido  e  tende  a  marcar  bons  momentos  que  ameni- 
zem desgastes. 
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Concorra 

♦ 

todos  os  dias  a 

R$  3.000,00 


Segi 

TRAGA  A  FAMÍLIA,  F 


em  compras  \ 


Horários  Especiais: 

Segunda  a  sexta  das  9h  às  21  h. 
Domingos  das  1 1  h  às  18h. 


TRAGA  A  FAMÍLIA,  PARA  CONHECER  NOSSA  MINI  CIDADE  DE  NATAL!  AOS  DOMINGOS 
VENHA  ALMOÇAR  EM  NOSSA  PRAÇA  DE  ALIMENTAÇÃO  COM  MÚSICA  AO  VIVO, 
CONHECER  A  VARIEDADE  EM  LOJAS  QUE  O  SHOPPING  OMAR  OFERECE,  E  ASSISTIR  Â 
FILMES  NATALINOS  NO  CINE  OMAR,  COM  INGRESSO,  PIPOCA  E  ALGODÃO  DOCE  GRÁTIS. 
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©o 

shoppingomar 


ESTACIONAMENTO  COM  ACESSO  PELA  RUA 
COMENDADOR  ARAÚJO,  268 
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Verão  pede 
ar- condicionado 


//// 


Fique  de  olho 


Cuidado  a 
cada  ano 

15  mil  quilómetros 
ou  12  meses  são  os 
indicadores  para  que 
o  ar-condicionado  seja 
conferido.  A  limpeza  só 
pode  ser  feita  em  locais 
especializados. 


Manutenção.  Com  os  dias  de  calor, 
equipamento  é  indispensável  aos 
motoristas,  mas,  muitos  deles,  não 
sabem  como  mantê-lo  funcionando  corretamente 


DIVULGAÇÃO/NISSAN 


É  só  chegar  o  calor  e  as  ven- 
das de  ar-condicionado  e 
ventiladores  aumentam.  Pa- 
ra quem  anda  de  carro,  a  ne- 
cessidade não  é  diferente.  Se 
antes  o  artigo  era  considera- 
do luxo  nos  automóveis,  ca- 
da vez  mais  tem  se  tornado 
item  essencial.  Mas  tão  fun- 
damental quanto  se  refres- 
car é  manter  o  aparelho  com 
a  manutenção  em  dia. 

Embora  o  gasto  para 
manter  o  equipamento  em 
dia  não  seja  exorbitante,  o 
mais  aconselhável  para  ter 
uma  estimativa  do  quanto 
será  necessário  para  fazer 
os  reparos  é  visitar  uma  ofi- 
cina especializada.  "A  manu- 
tenção do  ar-condicionado 
inclui  alguns  passos  e  é  di- 
fícil estimar  um  gasto  anual 
com  a  manutenção,  pois  vai 
variar  muito  de  carro  para 
carro,  devido  à  complexida- 
de para  a  troca  do  filtro  de 
cabine,  o  custo  do  filtro  e 
o  valor  da  higienização  do 
sistema,  caso  seja  necessá- 
rio", explica  André  Gonçal- 
ves, consultor  técnico  da 
Mann+Filter,  fabricante  de 
filtros  automotivos. 

De  acordo  com  o  especia- 
lista, na  visita  periódica,  os 
veículos  deverão  passar  por 
testes  para  verificar  o  esta- 
do de  conservação  da  man- 
gueira, do  filtro  de  cabine  e 
da  carga  de  gás,  além  de  exa- 
minar a  tensão  da  correia  do 
condensador.  Também  é  im- 


portante fazer  uma  higieni- 
zação, que  visa  evitar  a  proli- 
feração de  bactérias,  fungos 
e  ácaros. 

O  filtro,  aliás,  é  um  dos 
itens  da  manutenção  preven- 
tiva que  ajuda  os  usuários  a 
evitar  problemas  de  saúde. 
"O  filtro  de  cabine  saturado 
pode  obstruir  o  fluxo  da  pas- 
sagem do  ar  para  dentro  do 
veículo  e  causar  o  embaça- 
mento  dos  vidros  internos. 
Além  disso,  a  manutenção 
ajuda  na  prevenção  de  doen- 
ças respiratórias  e  maus  odo- 
res ocasionados  pela  prolife- 
ração de  bactérias  e  fungos", 
analisa  Gonçalves. 

"Com  o  intenso  uso  do 
ar,  o  filtro  acaba  ficando  sa- 
turado com  partículas  e  mi- 
cro-organismos,  pois  a  pas- 
sagem de  ar  pelo  filtro 
aumenta.  Desta  forma,  é  ne- 
cessário realizar  a  manuten- 
ção para  melhorar  seu  de- 
sempenho. O  filtro  não  tem 
prazo  ou  quilometragens 
preestabelecidas  para  a  tro- 
ca e  sua  vida  útil  depende  do 
ambiente  onde  o  motoris- 
ta trafega.  Se  ele  rodar  sem- 
pre em  vias  urbanas,  com  al- 
to tráfego  de  caminhões,  ou 
em  estradas  de  terra,  o  filtro 
chega  a  se  desgastar  em  pou- 
cos meses.  Para  circulação 
em  condições  normais,  o  re- 
comendado é  que  sua  troca 
seja  realizada  no  máximo 
uma  vez  ao  ano  ou  a  cada  15 
mil  quilómetros."  ®  metro 


SAIBA  NO  QUE  ACREDITAR  QUANDO 
0  ASSUNTO  É  AR-CONDICIONADO 


MITOS 


0 


Ar-condicionado  não  é 
sinonimo  de  consumo 
abusivo  de  combustível. 
Independentemente  do  combustí- 
vel usado,  a  taxa  de  consumo  au- 
menta, no  máximo,  10% 

Ligar  o  ar-condiciona- 
do não  gasta  o  gás  do 
sistema. 

Não  há  problema  em 
dar  a  partida  no  motor 
com  o  ar-condicionado 
acionado.  Hoje  em  dia, 
os  sistemas  são  independentes. 


Em  carros  mais  novos, 
não  há  a  necessidade 
de  desligar  o  ar-con- 
dicionado para  fazer 
uma  ultrapassagem.  Esses  veí- 
culos possuem  mecanismos  que 
cortam  a  ventilação  quando  é 
preciso  aumentar  a  potência. 


VERDADES 


Ao  entrar  no  carro,  an- 
tes de  ligar  o  ar,  abra 
os  vidros  para  fazer  o 
ar  quente  sair  e  deixar  o  ar  fresco 
entrar,  a  fim  de  evitar  uma  demo- 
ra em  o  ar  ficar  gelado. 

Ligue  o  ar-condiciona- 
do pelo  menos  uma 
vez  por  semana,  mes- 
mo no  inverno,  para  fazer  o 
gás  e  o  óleo  circular. 

Quando  estiver  che- 
gando ao  destino, 
desligue  o  ar  e  dei- 
xe apenas  a  função  de  ventila- 
ção ligada,  pois  isso  elimina  a 
umidade  na  tubulação  e  evita 
a  proliferação  de  fungos. 

0  ar-condicionado  não 
precisa,  necessariamen- 
te, vir  de  fábrica,  já  que 
os  usuários  podem  instalar. 
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Fiorino  para 
toda  obra 

Versatilidade.  Totalmente  remodelado,  furgão  da  Fiat 
chega  com  novo  visual  por  R$  38.540  e  pode  ser  usado 
como  ambulância  ou  até  carrinho  de  cachorro-quente 


Modelo  ficou 
mais  comprido 
salto 


Geralmente,  quando  uma 
nova  geração  de  carro  é  lan- 
çada, mudanças  pontuais 
são  realizadas,  mas  a  Fiat 
não  quis  seguir  o  caminho 
tradicional  da  mesmice. 
Precisando  alterar  alguns 
itens  em  seu  Fiorino  para 
se  adequar  à  nova  legislação 
brasileira,  que  obriga  os  veí- 
culos a  terem  ABS  e  airbags 
a  partir  de  2014,  a  montado- 
ra italiana  resolveu  apostar 
em  um  projeto  completa- 
mente novo  para  seu  fur- 
gão. Com  isso,  o  novo  Fio- 
rino chega  ao  mercado  com 
um  visual  maior,  com  no- 
vo motor,  acabamento  re- 
modelado e  uma  lista  exten- 
sa de  novos  equipamentos. 
Tudo  isso  por  R$  38.540  - 
o  consumidor  pode  ainda 
acrescer  ar-condicionado, 
direção  hidráulica,  e  vidros 
e  travas  elétricas,  adquirin- 
do pacotes  extras. 

"A  nova  carroceria  do 
Fiorino  recebeu  um  vi- 
sual com  linhas  mais  flui- 
das e  arredondadas,  simi- 
lares às  do  Novo  Uno,  que 
melhoraram  a  estética  e 
a  aerodinâmica  do  veícu- 
lo. Totalmente  remodela- 
do internamente,  ele  ficou 
mais  confortável  e  funcio- 
nal. Agora  reúne  conteú- 
dos presentes  em  um  carro 
de  passeio  a  uma  excelente 
capacidade  de  carga",  des- 


24  mil 

unidades  do  veículo  é  o  que  a 
Fiat  planeja  vender  em  2014, 10 
mil  a  mais  do  que  em  2013. 


taca  um  dos  trechos  da  no- 
ta enviada  pela  marca. 

As  mudanças  começam 
pelo  tamanho  do  novo  fur- 
gão. Agora,  o  Fiorino  está 
20  cm  mais  comprido,  2,1 
cm  mais  largo,  2,7  cm  mais 
alta  e  com  um  entre-eixos 
14  cm  maior.  Destinado, 
principalmente,  ao  merca- 
do de  cargas,  o  veículo  tam- 
bém teve  sua  capacidade  de 
peso  aumentada,  suportan- 
do, agora,  650  kg. 

Com  mais  um  milhão  de 
unidades  vendidas  desde  o 
seu  lançamento,  em  1980, 
o  Fiorino,  é  dotado  de  mo- 
tor 1.4  EVO  Flex  com  85 
cv  (gasolina)  ou  88  cv  (eta- 
nol), e  ganhou  ares  de  mo- 
dernidade com  um  defletor 
aerodinâmico  que  melho- 
ra o  fluxo  de  ar  sob  o  car- 
ro e  reduz  o  consumo  de 
combustível. 

Em  meio  à  lista  de  novi- 
dades, vale  ressaltar,  tam- 
bém, que  as  portas  do  com- 
partimento de  carga  são 
assimétricas  com  abertura 
de  180°,  podendo  ser  aber- 
tas em  dois  estágios.  ©  metro 


NOVO  PALIO  ATTRACTIVE  1.0  FLEX  2014 

a.  RS  34.956   p*  R$  32*890  £!£}"ABS 


DE  SERIE 


1 


O  IPI  REDUZIDO  ESTA  NA  RETA  FINAL. 

CORRA  PORQUE  O  IPI  REDUZIDO  VAI  ACABAR 


FIAT  COM  TAXAS 
A  PARTIR  DE  ZERO. 


UNEA  ESSENCE  1,8  16V  FLEX  2014' 

RS  53.100  ^  R$49.890  aí«í„abs 


DE  SERIE 


TAXA  ZERO 


AS-CONDKIIOMADO,  DIRECTO  HIC-ftÁUUCA,  TRAVAS  ELÉTRICAS. 
VIDROS  ELÉTRICOS.  COMPUTADOR  DE  fiORDO,  RODAS  Dí  LIGA  LEVE, 
RÁDIO  COM  CO  MP3,  PORTA  USB  +CABG  PARA  IPHOME  -  IPOD. 

Entrada  de  R$31.580 

+  24x  de  R$  799/rms  com  taxa  ZERO. 


DE  SERIE 


GRAND  SIENA  ATTRACTIVE 
1.4  FLEX  2014' 

R$41.241       R$  38.690 
DESCONTO  DE  R$  2.551 

AR<ON£»OC*4ADO,  rsRíÇÃOHlORÀUlCA,  TRAVAS  E*fTRlCA$,  VIDROS 
DIANTÍISOS  ELÉTRtOOS.  CCWÍITTADOR  BE  &QS0O. 

Entrada  de  RS  16.920 
48x  de  R$  599/mêS  cç*ti  taxa  de  Q$9%  am.  jjjj^ 

12 


Respeite  os  limites  de  velocidade, 


ífcCS 


_ê"=|=™^     hA&ictrí     ^Florença  •  «au^^l 


Í41 3  M I 7-7ÍKX1 


44!  |  S22I-*0GO  H^tfiLuuuiuk 


(1)  Ano/modelo  2013/2014,  J  porta*:  disponíveis  em  edoque  2  unidades,  «olor  ã  viíla  de  R£  53. 100r00  por  RS  J°.8oQ.00. 
total  com  financiamento  RS  50.756,00  na  modalidade  CDC  com  laxa  de  0%  a.m.r  0%  a.a.r  e  CET  de  4,57%  a.a,  valor  de,  K3F 
e  TAC  inclusos  no  operação.  [2)  Ano/ modelo  2013/2014,  4  portas:  disponíveb  om  estoque  2  unidades  vaíor  à  visto  de  RS 
34.956,00  por  RS  32.89OH0O,  total  com  íinanciomenlD  RS  38.802,00  na  modalidade  CDC  com  taxa  de  0,99%  a.m.,  12,55% 
a.o,r  e  CET  de  15,53%  a.a.,  valor  de  K>F  e  TAC  inclusos  na  opefacoo  [3f  Ano/modelo  2013/2014,  4  portai:  disponíveis  em 
estoque  2  unidades.,  valor  ã  viski  de  RS  43.241,00  por  R$  38.690,00,  lotai  com  Financiamento  R$  45.672,00  no  modalidade 
CDC  com  taxa  de  0,99%  a.m.r  12,55%  a.a.r  e  CET  de  15,12%  a  a.,  valor  de  EOF  o  TAC  inclusos  na  operação.  Financia  medita 
sujeito  a  aprovação  de  crédito  pelo  Boneo  FIAT.  Todos  as  valore*  publicados  raesfe  anuncio  referem-se  a  veículos  com  pintora 
sdioa.  Ofertas  válidas  atá  19/12/2013  ou  enquanto  durar  o  esloquo.     CENTRAL  E>E  RELACIONAMENTO;  0800  707  1O0Q, 
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Alexandra 

A  seleção  feminina  bateu  a 
Hungria  por  33  a  31  e,  pela 
primeira  vez  na  história, 
avançou  para  semifinal  de 
um  Mundial.  O  adversário 

sai  na  amanhã,  do 
vencedor  entre  Dinamarca 
x  Alemanha. 


Acredite  se  quiser 


FOTOS:  AMR  ABDAL- 


A  exemplo  do  que  aconteceu  com  o  Inter,  derrotado  pelo  Mazembe  em  2010,  Atlético  é  eliminado  na  semifinal  para  o  Raja  Casablanca  1  amrabdallahdalsh/reuters 


Zebraça.  Declarado  azarão  na  semifinal  da  Copa  do  Mundo  de  Ciubes  da  Fifa,  marroquinos  do 
Raja  Casablanca  batem  o  Atlético-MG  por  3  a  l  e  vão  fazer  a  final  contra  o  Bayern  de  Munique 


Para  a  torcida  que  se  acos- 
tumou a  gritar  "Eu  acredi- 
to", parece  inacreditável.  O 
time  mágico  que  levou  a  Li- 
bertadores conheceu  o  lado 
sombrio  na  Copa  do  Mundo 
de  Clubes  da  Fifa,  em  Marra- 
keshm,  no  Marrocos.  Muito 
nervoso  em  campo,  o  Atléti- 
co-MG perdeu  por  3  a  1  para 
o  Raja  Casablanca,  na  semifi- 
nal. Uma  tragédia.  Das  enor- 
mes. Talvez  a  maior  dos  105 
anos  de  vida  do  Galo. 

Quando  a  bola  rolou,  o 
Atlético-MG  fez  o  que  se  es- 
perava dele:  partiu  para  ci- 
ma e  tentou  sufocar  o  time 
da  casa.  Apesar  da  boa  mar- 
cação em  Ronaldinho,  o  jogo 
mineiro  fluía  pelas  pontas. 

Foi  pelos  flancos  que  os 
atleticanos  criaram  a  primei- 
ra boa  chance.  Aos  22  minu- 
tos, Lucas  Cândido  avançou 
pela  esquerda  e  cruzou  para 
Jô,  um  pouco  desequilibrado, 
finalizar  rente  à  trave. 

Se  era  perigoso  na  frente,  o 
Galo  também  passava  sufoco 
atrás.  Aos  35,  Victor  teve  que 
fazer  uma  defesa  milagrosa 
em  chute  à  queima-roupa  de 
Karrouchy.  Os  marroquinos 
se  empolgaram  e  quase  che- 
garam lá  no  finalzinho,  com 
Moutaouali,  em  chute  rastei- 


ro que  passou  perto  da  meta 
atleticana. 

Logo  na  volta  do  intervalo, 
porém,  o  Raja  foi  mais  efeti- 
vo.  Em  rápido  contra-ataque, 
a  bola  chegou  até  Iajour,  que 
bateu  cruzado  na  saída  de  Vic- 
tor. Mas,  aos  17  minutos,  Ro- 
naldinho mostrou  todo  seu 
talento  na  cobrança  de  falta  e 
igualou  o  marcador. 

Só  que  o  Galo  não  man- 
teve o  ritmo.  Pelo  contrário, 
esbarrava  no  nervosismo  e 
pouco  conseguia  criar,  dan- 
do espaço  para  correria  dos 
adversários. 

Até  que,  aos  37,  o  caldo  en- 
tornou. Em  mais  um  contra- 
-ataque  do  Raja  Casablanca, 
o  zagueiro  Réver  chegou  atra- 
sado e  derrubou  Iajour.  Mou- 
taouali cobrou  com  categoria 
para  fazer  2  a  1. 

Ainda  tinha  mais.  No  úl- 
timo lance,  Moutaouali  re- 
cebeu em  outro  contra-ata- 
que, tentou  encobrir  Victor 
e  a  bola  bateu  na  trave.  No 
rebote,  Mabide  mandou  pa- 
ra as  redes  para  dar  números 
finais  ao  duelo  e  enterrar  de 
vez  o  sonho  do  Galo. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Considero  que  o  time 
jogou  bem,  mas  faltou 
um  pouco  de  pegada. 
Futebol  é  assim,  tem 
dias  que  não  dá  certo" 

CUCA,  TÉCNICO  DO  ATLÉTICO-MG 


"Tentamos  dar  o  melhor, 
mas  na  segunda  etapa 
não  deu  certo.  Fomos 
para  cima  e  eles  foram 
felizes  no  contra-ataque" 

DIEGO  TARDELLI,  ATACANTE  DO  ATLÉTICO-MG 


"Nós  fizemos  uma  temporada  histórica,  mas  é  muito 
duro  vir  aqui  e  perder  assim.  Vamos  levantar  a  cabeça" 

RONALDINHO  GAÚCHO,  MEIA  DO  ATLÉTICO-MG 


lf 

ATLÉTICO-MG            Victor;  Marcos  Rocha 
(Luan),  Leonardo  Silva, 
Réver   e  Lucas  Cândido  (Alecsandro);  Pierre,  Josué 
(Leandro  Donizete);  Tardelli,  Ronaldinho  e 
Fernandinho;  Jô.  Técnico:  Cuca 

RAJA  CASABLANCA     Askrií  El,  Hachimi,  Adil 
Karrouchy,  Mohamed 
Oulhaj  e  Benlamalem;  Erraki,  Guehi,  Chtibi  (Vivien 
Mabide)  e  Moutaouali;  Iajour  (Coulibaly)  e  Hafidi 
(Déo  Kanda).  Técnico:  Nabil  Maaloul 

•    Gois.  Iajour,  aos  5,  Ronaldinho  Gaúcho  aos  17,  Moutaouali,  aos  37, 
e  Mabide,  aos  48  minutos  do  2°tempo 

IEsse  deu 
trabalho. 

Além  de  organizar  as 
ações  ofensivas  do  Raja 
Casablanca,  o  meia  mar- 
roquino Iajour  mostrou 
habilidade  e  frieza  para 
abrir  o  placar  no  jogo  de 
ontem,  em  Marrakesh, 
contra  o  Atlético-MG. 


2 


Massa  em 
Marrocos. 


Se  o  Atlético-MG  deixou 
a  desejar  em  campo,  nas 
arquibancadas  a  torcida 
representou  bem  o  Galo, 
cantando  durante  todo  o 
jogo  e  aplaudindo  seu  ti- 
me após  o  apito  final. 


3 


Talento 
de  sempre. 


Se  não  se  destacou  com 
a  bola  rolando,  até  pela 
forte  marcação  que  so- 
freu, ao  menos  o  meia 
Ronaldinho  Gaúcho 
mostrou  que  ainda  está 
com  o  pé  calibrado  nas 
cobranças  de  falta  e  dei- 
xou o  jogo  em  lai. 

©  METRO 
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Lusa  cogita  usar 
camisa  do  Flu 

Protesto.  Uma  das  ideias  que  circulam  no  Canindé,  caso  a  queda  para 
a  Série  B  seja  confirmada,  é  usar  o  uniforme  similar  ao  dos  cariocas 


A  Portuguesa  conseguiu, 
em  campo,  permanecer  na 
elite  do  Brasileiro.  Mas,  no 
STJD,  foi  punida  por  esca- 
lar um  jogador  de  maneira 
irregular  e  caiu  para  Série 
B,  salvando  o  Fluminense. 
A  Lusa  ainda  briga  no  tribu- 
nal para  reverter  a  situação, 
mas,  caso  não  consiga,  estu- 
da algumas  formas  criativas 
de  se  manifestar. 

E  uma  das  alternativas 
que  chegaram  para  análi- 
se do  gerente  de  marketing 
da  Portuguesa,  Fábio  Por- 
to, é  a  de  utilizar  o  unifor- 
me semelhante  ao  do  clube 
carioca.  "Os  dois  times  têm 
cores  iguais  e  poderíamos 
fazer  um  uniforme  igual  ao 
deles,  para  lembrar  sempre 
que  eles  é  que  deveriam  es- 
tar na  segundona.  Temos 
outras  sugestões  na  mesa  e 


Lusa  ainda  briga  no  Tribunal  pela  sua  permanência  i  rafael  neddermeyer/fotoarena 


tudo,  mas  tudo,  só  será  de- 
cidido em  janeiro",  disse  ao 
Metro  Jornal. 

Outra  proposta  é  a  de  li- 
cenciar uma  linha  de  tapetes, 
em  referência  ao  "tapetão" 
-  como  as  decisões  do  Tribu- 
nal são  chamadas  no  futebol. 

"Tudo  ainda  será  analisa- 


do se  não  conseguimos  re- 
verter a  decisão.  Essa  pu- 
nição fez  as  pessoas  terem 
ódio  do  Fluminense  e  cari- 
nho pela  gente.  Mas  acon- 
tece que  só  carinho  não  pa- 
ga as  contas.  Teremos  muito 
prejuízo  na  Série  B",  con- 
cluiu Porto.  ®  METRO 


Ténis.  Bons  Becker  é  o 
novo  técnico  de  Djokovic, 
número  dois  do  mundo 


Chapéu 


Novak  Djokovic,  número 
dois  do  mundo,  anunciou 
a  contratação  do  alemão 
Bóris  Becker  como  seu  no- 
vo treinador  para  a  tempo- 
rada 2014.  Aos  46  anos,  o 
ex-tenista  alemão  irá  tra- 
balhar ao  lado  de  outros 
treinadores  do  sérvio. 

"Ele  é  uma  verdadei- 
ra lenda,  alguém  que  tem 
um  grande  conhecimen- 
to de  ténis  e  sua  experiên- 
cia vai  me  ajudar  a  ganhar 
novos  troféus  de  Grand 
Slam.  Ele  também  é  uma 
grande  pessoa  e  vai  se  en- 
caixar muito  bem  na  nos- 
sa equipe",  disse  o  tenista 
sérvio,  que  perdeu  a  pon- 
ta do  ranking  em  outubro, 
mas  venceu  quatro  tor- 
neios seguidos. 

O  alemão  também  mos- 
trou empolgação  com  o 
novo  emprego.  "Farei  o 
melhor  possível  para  aju- 
dá-lo e  tenho  certeza  de 
que  podemos  conquistar 
grandes  coisas  juntos", 
disse  o  ex-tenista,  que  se 


Djokovic  recebe  prémio  Laureus  de 
Becker  em  2012 1  ian  walton/  getty  images 


tornou  o  homem  mais  jo- 
vem a  conquistar  um  tí- 
tulo de  Wimbledon  -  em 
1985,  aos  17  anos.  Bóris 
Becker  foi  número  1  do 
ranking  ATP  durante  12 
semanas  e  tem  seis  títu- 
los do  Grand  Slam.  Além 
dos  três  Wimbledon,  fatu- 
rou  dois  Australian  Open 
e  um  US  Open.  Djokovic 
também  soma  seis  Majors 
atualmente. 


Curitiba  Rugby 
Clube  joga  neste 
final  de  semana 

O  Curitiba  Rugby  Clu- 
be vai  defender  o  Para- 
ná nas  principais  com- 
petições da  modalidade 
sevens  no  país.  Na  sex- 
ta-feira,  a  equipe  repre- 
sentará a  seleção  para- 
naense na  Copa  Cultura 
Inglesa  (categoria  juve- 
nil). No  sábado  e  domin- 
go, os  times  adultos  vão 
a  buscar  o  título  inédi- 
to no  Brasil  Sevens.  As 
duas  competições  serão 
em  Indaiatuba  (SP).  A 
concessionária  de  rodo- 
vias CCR  RodoNorte  pa- 
trocina as  equipes. 

©  METRO  CURITIBA 


ACÃO  ESPECIAL  DE  NATAL 


NI 


E  NO  PACK  COM  15  LATAS  ML 


Nos  melhores  supermercados  da  sua  cidade  até  31/12  ou  enquanto  durarem  os  estoques. 
Consulte  os  supermercados  participantes  pelo  site:  www.spaipa.cam.br 
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Atlético  entra  com  recurso 
para  tentar  reduzir  punição 

STJD.  Advogado  Domingos  Moro  quer  diminuir  a  perda  dos  mandos  de  campo  e  o  vaior  da  muita.  Julgamento  é  no  dia  27  de  dezembro 


O  advogado  do  Atlético, 
Domingos  Moro,  entrou 
ontem  com  um  recurso  no 
STJD  (Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva)  para 
tentar  reduzir  a  pena  im- 
posta por  conta  da  briga 
com  os  torcedores  do  Vas- 
co, na  Arena  Joinville,  na 
última  rodada  do  Brasilei- 
rão,  no  dia  8  de  dezembro. 

O  clube  perdeu  12  man- 
dos de  campo,  sendo  seis 
com  portões  fechados.  Mo- 
ro adiantou  que  vai  tentar 
diminuir  as  punições. 

"Vou  argumentar  com 
uma  série  de  reflexões  da 
natureza  da  pena.  As  duas 
juntas  não  podem  con- 
viver. Não  dá  para  saber 
quando  é  para  jogar  fora  e 
quando  é  com  portões  fe- 
chados. E  o  portão  fechado 
apenas  transfere  o  local  da 
briga,  não  resolve  nada", 


"Se  forem 
mantidas 
essas  penas, 
o  Atlético 
perde  mais  de  60%  dos 
seus  mandos  de  campo. 
E  ainda  se  jogar  com 
portões  fechados,  os 
prejuízos  técnicos  e 
financeiros  são  muito 
expressivos.  Isso  tem 
que  baixar. " 

DOMINGOS  MORO,  ADVOGADO  D0  ATLÉTICO 

disse  em  entrevista  ao  Me- 
tro Jornal. 

Outra  sugestão  que  o  ad- 
vogado irá  apresentar  ao 
STJD  é  de  que  seja  liberada 
nesses  jogos  apenas  a  entra- 
da de  mulheres,  crianças, 


idosos  e  deficientes  físicos. 

O  Furacão  também  vai 
recorrer  da  multa  de  R$  140 
mil.  "Para  que  servem  essas 
multas  astronómicas?  Elas 
vão  para  os  cofres  da  CBF. 
O  que  isso  vai  resolver  o 
problema  da  briga  de  torci- 
das?", questiona. 

O  julgamento,  segundo  o 
advogado,  irá  ocorrer  no  dia 
27  de  dezembro. 

Na  semana  passada,  uma 
reunião  em  Brasília  no  Mi- 
nistério do  Esporte  debateu 
a  possibilidade  dos  times 
perderem  pontos  em  casos 
de  violência  nos  estádios. 
Moro  é  contra  essa  medida. 
"Você  tira  a  competição  do 
campo.  Aí  é  melhor  fechar 
os  estádios",  opina. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Patrimônio  não  vai  para  fundação,  diz  clube 


Segundo  Petraglia,  Funcap  não  vai  gerir  o  futebol  atleticano  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


O  Conselho  Deliberativo  do 
Atlético  aprovou  a  criação 
da  Funcap,  Fundação  que  se- 
rá criada  para  gerir  parte  das 
ações  do  clube,  na  qual  seus 
integrantes  terão  cargo  vita- 
lícios. A  medida  gerou  críti- 
cas internas,  com  conselhei- 
ros afirmando  que  a  nova 
instituição  seria  responsável 
também  pelo  patrimônio  do 
clube,  incluindo  o  estádio  e 
contratos  com  jogadores. 

Ontem  o  Atlético  divulgou 
uma  nota  negando  que  o  ob- 
jetivo  seja  este.  "Ao  contrá- 


rio do  que  alguns  sugeriram, 
o  enorme  patrimônio  do  Clu- 
be segue  apenas  com  o  Clube. 
O  futebol  profissional  nem  se- 
quer poderia  ser  transferido 
para  a  fundação,  por  questões 
legais",  diz  o  texto,  assinado 
por  Antonio  Carlos  Bettega, 
Presidente  do  Conselho  Deli- 
berativo e  Mário  Celso  Petra- 
glia. Presidente  do  Conselho 
Administrativo. 

As  receitas  das  escolas  do 
clube  vão  sustentar  inicial- 
mente a  fundação,  segundo 
a  nota.  "Depois,  a  própria 


Funcap  vai  articular  suas  re- 
ceitas, sustentando-se  para 
cumprir  as  diretrizes  fixa- 
das no  Estatuto.  A  Funcap 
atuará  apenas  nos  espaços 
em  que  o  clube  tem  dificul- 
dade de  operar  (...).  A  ideia, 
é  criar  e  desenvolver  pro- 
gramas na  área  social,  edu- 
cacional e  cultural.  Além  de 
doações,  vamos  buscar  re- 
cursos em  leis  de  incentivo 
ao  esporte  e  à  cultura.  Esta 
captação  é  muito  mais  fá- 
cil no  âmbito  de  uma  funda- 
ção". ©  METRO  CURITIBA 


Gaúcho. 
Skatistasse 
unem  contra 
aspichações 

Um  grupo  de  skatistas 
chamado  "United  by  Ska- 
teboard"  fará  neste  sába- 
do, na  Praça  do  Gaúcho, 
São  Francisco,  uma  reu- 
nião contra  as  pichações 
e  o  tráfico  de  drogas  que 
ocorrem  no  local. 

A  confraternização  está 
marcada  para  começar  às 
9h  e  vai  até  às  19  h. 

©  METRO  CURITIBA 


Esportistas  prometem  ocupação  contra  a  criminalidade  idivulgação 


Elenco.  Paraná  apresenta 
atacante  Danillo  Galvão 


O  Paraná  Clube  anunciou 
ontem  a  contratação  do 
atacante  Danillo  Galvão.  O 
atleta,  de  22  anos,  foi  uma 
das  revelações  do  Brasilei- 
rão  da  Série  C  deste  ano, 
na  qual  foi  o  terceiro  maior 
artilheiro. 

Jogando  pelo  Águia  de 
Marabá-PA  em  2013,  o  ata- 
cante assinalou  21  gois,  o 
que  lhe  conferiu  o  título  de 
maior  artilheiro  de  um  clu- 
be paraense  no  ano.  Os  gois 
foram  marcados  no  Cam- 


peonato Paraense,  na  Copa 
do  Brasil  e  no  Campeonato 
Brasileiro  da  Série  C. 

Danillo  Galvão  chegou 
ao  Tricolor  através  de  uma 
parceria  entre  o  Clube  e  a 
Amaral/Sports,  cujo  pro- 
prietário, Marcos  Amaral,  é 
seu  agente. 

O  Paraná  também  pro- 
meteu divulgar  hoje  "no- 
vidades para  a  temporada 
2014".  A  expectativa  é  pelo 
anúncio  de  um  novo  técni- 
co. @  METRO  CURITIBA 
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O  PRESENTE  IDEAI,  NESTE  NATAL,  ESTA  AQUI! 
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POWERSHOT  SX5Q0  IS 

3*4*'  ZMffl;  16,0  MP  ZflOm  3Qi. 

Úpboa  d»  hwgorn  ift^ail».  Vfciao  HD;LCO 
do-  3J3";  Lmlo  Granda  Ansiar  de  í*mm. 

12x  RS  S3K25 
Total:  999  h0Q 


POWERSHOT  SXSO  HS 

Zoom  50x;  Sonaor  CMOS  do  12.1WP:  LCD  nrUculovtf 
do  ÍJ^;  Ç*1flb*íftcÍor  Óptico  da  frnogani  hleftgArtn; 

Mufli-A*e*ct  foro  RAW  *  JPK3  de  12  ttf*;  ífdeAAâ 

VitoddAiK  tso  enDft  vwe&  hd. 
10x  RS  179,90 
Total:  1.793,00 
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ponloe  da  Hpa  c^wárfo,  e  dopara*  tcrtJfnyc*  da  F  U*. 
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•A-í  Fi.  ISO  1  leúú  -K     ÊÚfy,  Tofci  nrticiiifrtri  Toucsh  Çothiv 


EOS  Rebsl  T3  Ifl-SSmm  III 

Sé***  CMOS  APS-G  12  ZWP,  *ftt*íTfe  d*  ? 
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10X  RS  169,90 
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EOS  Roboi  T3i  18-55  IS 

I2x  RS  233,25 
Total:  2,799,00 

EOS  RebelT3i  18-135 
10x  RS  309,90 
Total:  3.699,00 


Compre  uma  cãmera  Canon  e  concorra  ã  viagens.  Saiba  mais  www.guiacanonxom.br 


POWERSHOT  A3500  IS 
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2B  MODELOS  DE  LENTES  DISPONÍVEIS  A 


►AR  TIR  D€  R$  549.00  ♦  5  MODELOS  DE  EL  ASHES 


>AR  TIR  DE  RS  999.00 
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COOLPIX  P520 
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Paraná  prevê  crescimento 
de  5%  no  PIB  para  2014 

Economia.  Estado  já  vem  registrando  índices  acima  do  nacional  e  cenário  deve  se  manter  no  ano  que  vem,  segundo  o 
Ipardes.  Bom  momento  do  agronegócio,  mercado  de  trabalho  aquecido  e  atração  de  empresas  explicam  o  otimismo 


Briga  institucional 


MPataca 


A  Procuradoria-Geral  de 
Justiça,  do  Ministério 
Público,  soltou  uma 
nota  ontem,  atacando 
o  secretário  estacjual 
de  segurança  pública 
Cid  Vasques  (foto),  pelo 
rodízio  imposto  aos 
policiais  do  Gaeco.  "O 
secretário,  ao  impor  o 
afastamento  compulsório 
de  policiais  que  atuam  no 
grupo;  indicar  eventuais 
substitutos  sem  consulta 
prévia  e  designar  prazo 

determinado  de  um 
ano  para  a  atuação  dos 
descumpriu  o  contido 
no  Decreto  Estadual  n? 
3981/2012;  atuou  em 
afronta  às  prerrogativas 

constitucionais  do 
Ministério  Público  (...)  em 
prejuízo  da  coletividade." 
Vasques  é  procurador  de 
Justiça  e  obteve  ontem 
uma  liminar  para  não  ter 
que  optar  entre  voltar 
ao  MP  ou  desligar-se  da 


Cotações 


^ffl^  Bovespa 
+ 1,08% 
■      (50.630  pts) 

_  Euro 

-0,09% 
(R$3,19) 

Se  Mc  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Mesmo  com  a  baixa  expec- 
tativa quanto  aos  índices  na- 
cionais, o  Paraná  projeta  um 
crescimento  de  5%  no  seu 
PIB  (Produto  Interno  Bruto) 
no  ano  que  vem,  chegando  a 
R$  279  bilhões,  segundo  uma 
projeção  do  Ipardes  (Institu- 
to Paranaense  de  Desenvol- 
vimento Económico  e  Social) 
divulgada  ontem.  Para  o  Bra- 
sil, as  expectativas  do  merca- 
do apontam  um  crescimento 
bem  menor  de  2,1%. 

"Não  somos  uma  ilha  de 
prosperidade  em  meio  a  um 
cenário  ruim.  Se  o  Brasil  en- 
trar em  crise,  nós  também  va- 
mos. Mas  conseguimos  uma 
articulação  que  criou  um  sin- 
tonia fina  entre  o  setor  públi- 
co e  a  iniciativa  privada,  com 
bons  resultados  que  vão  se 
consolidar",  disse  o  presiden- 
te do  Ipardes,  Gilmar  Mendes 
Lourenço. 

Nos  últimos  três  anos,  o 
Paraná  já  vem  crescendo  aci- 
ma da  média  nacional  (ve- 
ja gráfico  ao  lado).  Segundo 
Lourenço,  três  fatores  fo- 
ram determinantes  para  os 
resultados:  o  bom  momen- 
to do  agronegócio,  o  merca- 
do de  trabalho  aquecido  e  as 
empresas  atraídas  principal- 
mente pelo  programa  Paraná 
Competitivo  do  Governo  do 
Estado.  "Em  2014  os  investi- 


"Não  somos  uma  ilha 
de  prosperidade.  Mas 
conseguimos  uma 
sintonia  fina  entre  setor 
público  e  iniciativa 
privada" 

GILMAR  LOURENÇO, 
PRESIDENTE  DO  IPARDES 

mentos  privados  começarão 
a  mostrar  seus  resultados.  Se 
a  economia  mundial  parar 
de  cair,  e  a  política  económi- 
ca do  governo  federal  parar 
de  atrapalhar,  vamos  ter  um 
bom  desempenho",  disse. 

Neste  ano,  a  economia  pa- 
ranaense cresceu  4,7%  até  ou- 
tubro. A  previsão  do  Ipardes  é 
de  que  este  índice  se  mante- 
nha até  o  fim  do  ano,  já  que 
ele  pode  ser  afetado  com  a 
greve  dos  funcionários  da  Pe- 
trobras,  que  começou  nesta 
semana. 

"Em  2013  nos  recupera- 
mos da  crise  do  ano  anterior, 
puxados  principalmente  pe- 
la agroindústria  e  pelo  cres- 
cimento das  empresas  no  in- 
terior, que  também  foi  muito 
grande",  diz  Lourenço. 


THIAG0 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


VARIAÇÃO  DO  PIB 

Estado  vem  crescendo  acima  da  média  nacional 


7.5 


2011/ 


2012/ 


2013/  2014/ 


FONTES:  IBGE,  SERASA,  IPARDES     *DE  JANEIRO  A  OUTUBRO  "PROJEÇÃO 


Economia  de  Curitiba  é  4a  maior  do  País 


Meio  Ambiente 


O  PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to) de  Curitiba  cresceu  8,64% 
em  2011,  em  relação  ao  ano 
anterior,  chegando  a  R$  58 
bilhões.  É  o  quarto  maior 
PIB  entre  as  cidades  brasilei- 
ras (atrás  de  São  Paulo,  Rio 
de  Janeiro  e  Brasília).  Curiti- 
ba ficou  acima  de  cidades  co- 
mo Belo  Horizonte  (5o  no  ran- 
king), Manaus,  Porto  Alegre, 
Guarulhos,  Fortaleza  e  Cam- 
pinas. Os  dados  foram  di- 
vulgados nesta  semana  pelo 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística) 

O  setor  que  mais  con- 


tribuiu para  o  PIB  de  Curi- 
tiba foi  o  de  serviços,  que 
representa  nada  menos  do 
que  71,23%  do  total.  Só  es- 
se setor  gerou,  em  2011, 
R$  32,99  bilhões  na  cida- 
de. A  indústria  tem  parti- 
cipação menor,  da  ordem 
de  19,48%. 

Projeções 

Projeção  feita  pelo  econo- 
mista Cid  Cordeiro,  do  ga- 
binete da  vice-prefeita  de 
Curitiba,  indica  que  em 
2014  o  PIB  de  Curitiba  ul- 
trapassará pela  primeira 


Setor  de  serviços  foi  responsável  do  71%  do  PIB  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


vez  a  barreira  dos  R$  70  bi-  estimativa  é  que  o  núme- 
lhões,  chegando  a  R$  73,36  ro  fechará  em  R$  69,6  bi- 
bilhões.  Para  este  ano,  a    lhões.  ®  metro  curitiba 


78%  do  solo  do 
Estado  é  usado 
no  agronegócio 

Segundo  os  dados  do  estu- 
do "Indicadores  de  Desen- 
volvimento Sustentável 
por  Bacias  Hidrográficas 
do  Paraná",  lançado  on- 
tem pelo  Governo  do  Es- 
tado, 78%  do  solo  para- 
naense é  utilizado  pela 
agropecuária.  Já  12,18% 
do  território  é  coberto  por 
florestas.  O  estudo  vai  ser- 
vir no  planejamento  am- 
biental. ©  METRO  CURITIBA 
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IPTU  em  Curitiba 
vai  ficar  5,77%  mais 
caro  no  ano  que  vem 

Imposto.  Aumento  foi  calculado  conforme  variação  do  IPCA;  argumenta  prefeitura. 
Desconto  para  pagamento  à  vista  feito  até  o  dia  10  de  fevereiro  de  2014  será  de  6% 


Os  curitibanos  vão  pagar 
5,77%  mais  pelo  IPTU  (Im- 
posto Predial  e  Territorial 
Urbano)  no  ano  que  vem.  O 
reajuste  foi  anunciado  on- 
tem pela  prefeitura  e  foi 
calculado  com  base  na  va- 
riação do  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo) acumulado  nos  últimos 
doze  meses. 

Os  600  mil  carnes  come- 
çam a  ser  distribuídos  na 
primeira  quinzena  de  janei- 
ro. O  contribuinte  que  efe- 
tuar  o  pagamento  à  vista 
até  o  dia  10  de  fevereiro  te- 
rá desconto  de  6%.  Há  tam- 
bém opção  de  parcelamen- 
to em  até  10  vezes  mensais, 
desde  que  o  valor  da  quota 
a  ser  paga  não  seja  inferior 
a  R$  10. 

O  pagamento  da  primei- 
ra parcela  deve  ser  feito  na 
rede  de  bancos  credencia- 
dos até  21  de  fevereiro.  As 
outras  devem  ser  pagas  en- 
tre os  dias  11  e  15  dos  meses 
seguintes,  de  acordo  com  o 
dígito  verificador  que  cons- 
ta da  indicação  fiscal  do 
imóvel,  que  vai  de  zero  a 


nove,  conforme  explicações 
da  prefeitura. 

Quem  pagar  depois  des- 
ses prazos  está  sujeito  a  ju- 
ros de  1%  ao  mês,  atuali- 
zação  monetária  mensal 
com  base  no  IPCA  e  mais 
multa  de  0,33%  ao  dia,  li- 
mitada a  10%. 


A  expectativa  de  arreca- 
dação com  o  tributo  é  de  R$ 
555  milhões,  o  que  significa 
um  crescimento  de  8%  em 
relação  a  este  ano. 

Mais  informações  podem 
ser  obtidas  no  site  da  prefei- 
tura: www.curitiba.pr.gov. 

br.  ©  METRO  CURTIIBA 


R$  555 

milhões  é  a  estimativa  de 
arrecadação  de  IPTU  para  o  ano 
que  vem,  um  crescimento  de 
8%  em  relação  a  2013,  segundo 
informações  da  prefeitura. 


Ideia  é  aperfeiçoar  logística  de  atendimento  a  acidentesiRODRico  félix  leal/metro 


Litoral.  Plano  preventivo 
a  desastres  naturais  é 
oferecido  aos  municípios 


Os  municípios  do  litoral  do 
Paraná  têm  agora  acesso  a 
um  plano  preventivo  a  desas- 
tres naturais,  cedido  ontem 
pelo  governo  do  Estado  às  se- 
te prefeituras.  Ele  traz  áreas  e 
residências  mais  suscetíveis  a 
acidentes,  dados  que  vão  au- 
xiliar, por  exemplo,  em  ações 
de  desocupação  e  no  atendi- 
mento a  população. 

O  documento  foi  elabora- 
do durante  dois  anos  pela  De- 
fesa Civil,  Simepar,  Instituto 
das  Águas  e  Mineropar.  "Hoje, 
a  cidade  que  receber  um  aler- 
ta nosso  terá  à  disposição  to- 
das as  informações  necessá- 
rias, como  quantas  pessoas 
realocar,  o  número  de  abrigos 
e  os  voluntários  disponíveis. 
Nenhum  estado  do  Brasil  está 
nesse  nível  de  prevenção  co- 
mo o  Paraná",  afirmou  o  che- 
fe da  Coordenadoria  da  Defe- 
sa Civil,  Edemilson  Barros. 

Segundo  ele,  o  plano  mos- 


77  mil 

pessoas  e  14  mil  residências 
em  áreas  suscetíveis  a 
acidentes  foram  identificadas 
no  plano,  que  levou  em  conta 
deslizamentos  de  encostas, 
alagamentos  causados  pela 
dificuldade  de  escoar  água  e 
inundações  por  elevação  de  rios. 

tra  quem  tem  condições  de 
ajudar  com  o  envio  de  veí- 
culos, donativos,  água  potá- 
vel, caminhões,  macas,  entre 
outros  equipamentos.  "To- 
da vez  que  o  Simepar  alertar 
para  grande  quantidade  de 
chuva,  nós  saberemos  quais 
áreas  deverão  ter  interferên- 
cia e  quais  ações  serão  toma- 
das. Sabemos  quais  alertas 
repassar  aos  municípios  para 
medidas  rápidas  e  seguras", 

diZ.  @  METRO  CURITIBA 


Concessionárias  alertam  sobre  fluxo  nas  rodovias 


Movimento  será  intenso  especialmente  na  sexta-feira  e  sábado  1  divulgação 


Milhares  de  motoristas  de- 
vem deixar  Curitiba  a  partir 
de  hoje  para  aproveitar  as  fes- 
tas de  fim  de  ano.  As  conces- 
sionárias alertam  para  o  alto 
fluxo  de  veículos  nas  rodovias 
entre  Natal  e  Réveillon,  e  pe- 
dem para  que  os  curitibanos 
planejem  a  viagem. 

Em  todas  as  rodovias  que 
saem  da  capital  rumo  ao  li- 
toral do  Paraná  e  de  Santa 
Catarina,  interior  do  Esta- 
do, Rio  Grande  do  Sul  e  São 
Paulo,  os  dias  com  movi- 
mento mais  intenso  devem 
ser  a  sexta-feira  e  o  sábado. 

Para  atender  à  alta  no  mo- 
vimento, as  concessionárias 
terão  reforço  das  equipes  de 
atendimento  ao  usuário  e  es- 
quema para  aumentar  o  es- 
coamento do  tráfego,  com  li- 
beração de  acostamento  caso 
seja  necessário,  sempre  com 
apoio  da  PRF-PR  (Polícia  Ro- 
doviária Federal).  Além  disso, 


elas  informam  que  suspende- 
ram obras,  com  exceção  da 
BR-116,  na  região  de  Registro 
(Km  443,7  sentido  Curitiba),  e 
entre  o  km  41,8  e  o  km  44,1, 
na  região  de  Campina  Grande 
do  Sul,  sentido  São  Paulo. 

Praias  do  Paraná 

O  movimento  no  sentido  das 
praias  paranaenses  deve  ser 
42%  maior  entre  20  e  26  de  de- 
zembro, com  90  mil  veículos 
circulando  pela  BR-2 77,  con- 
forme a  Ecovia.  Já  entre  27  de 
dezembro  e  2  de  janeiro,  de- 
vem circular  146  mil  (126%) 
veículos  sentido  litoral. 

O  movimento  fica  alto 
especialmente  entre  lOh  e 
llh  do  sábado,  com  picos 
de  1,7  mil  veículos  por  hora. 
Depois  do  Natal,  segue  aci- 
ma dos  2  mil  veículos  por 
hora  nos  dias  27  (das  18h  às 
19h),  28  (7h  e  8h)  e  29  (9h  e 
10h)  de  dezembro. 


Interior  do  Estado 

Na  BR-277,  sentido  interior, 
entre  18h  e  2 lh  de  sexta  o 
movimento  deve  ficar  inten- 
so especialmente  na  região  de 
Campo  Largo,  com  fluxo  44% 
superior,  segundo  estimativa 
da  Rodonorte.  No  sábado,  é 
esperado  altíssimo  movimen- 


to entre  6h  e  20h,  quando  o 
fluxo  deve  mais  que  dobrar. 
Na  volta  do  Natal,  o  movi- 
mento deve  ser  maior  no  dia 
26,  com  92%  mais  veículos  na 
rodovia. 

Litoral  catarinense 

A  BR-376  e  a  BR-101  (SC)  de- 


vem ter  movimento  52%  mais 
alto,  com  51  mil  veículos,  po- 
dendo dobrar  em  alguns  dias. 
A  Autopista  Litoral  Sul  alerta 
para  movimento  intenso  no 
trecho  da  Serra  do  Mar  (Para- 
ná) e  nas  regiões  de  Balneário 
Camboriú,  Itajaí  e  Florianópo- 
lis, em  Santa  Catarina. 


Por  isso,  a  concessioná- 
ria orienta  os  motoristas  a 
buscar  horários  alternativos 
aos  de  maior  fluxo,  que  são 
entre  8h  e  meia-noite  entre 
os  dias  20  e  24  e  os  dias  27  e 
28  de  dezembro. 

São  Paulo 

Na  BR-116,  o  volume  deve  su- 
bir em  20%,  conforme  a  Auto- 
pista Régis  Bittencourt.  O  pico 
também  deve  ser  na  sexta-fei- 
ra, a  partir  das  16h.  No  sába- 
do, fluxo  intenso  deve  aconte- 
cer entre  6h  e  15h. 

Já  o  retorno  do  Natal  deve 
ter  movimento  intenso  em  25 
de  janeiro,  a  partir  das  12h. 
Para  o  Ano  Novo,  é  esperado 
movimento  alto  a  partir  das 
16h  do  dia  27  de  dezembro  e 
entre  6h  e  15h  do  sábado. 

A  Autopista  Planalto  Sul 
foi  procurada  pelo  Metro  Jor- 
nal, mas  não  retornou  com  as 
informações.  ®  metro  curitiba 
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Dois  policiais  são  presos  em 
operações  contra  o  tráfico 

Gaeco.  Um  deies  é  policiai  civil  aposentado  e  outro  trabalha  no  Bptran.  Outras  onze  pessoas  foram  detidas  e  um  menor  foi  apreendido 


Treze  pessoas  foram 
presas  e  um  menor  foi 
apreendido  nas  operações 
Perfídia  e  Tatuquara,  de- 
flagradas ontem  pela  ma- 
nhã pelo  Gaeco  (Grupo  de 
Atuação  de  Combate  ao 
Crime  Organizado)  contra 
o  tráfico  de  drogas.  As  pri- 
sões ocorreram  em  Curiti- 
ba, região  metropolitana  e 
no  litoral  do  Estado. 

Entre  os  detidos,  estão 
um  policial  civil  aposen- 
tado e  um  policial  militar 
que  atua  no  Bptran  (Bata- 
lhão de  Polícia  de  Trânsi- 
to). Os  nomes  não  foram 
divulgados. 

Mas,  de  acordo  com  o 
coordenador  do  Gaeco, 
promotor  Leonir  Batis- 
ti,  não  há  ligação  com  a 


120 

policiais  militares  e  do 
Gaeco  participaram  das  duas 
operações  realizadas  ontem 
simultaneamente 


atuação  deles  na  corpora- 
ção. "O  fato  de  serem  poli- 
ciais é  circunstancial.  Eles 
não  se  aproveitaram  disso, 
não  há  relação  com  o  car- 
go", explicou. 

Das  13  prisões,  12  são 
temporárias  e  têm  prazo 
de  30  dias.  A  outra  foi  em 
flagrante.  Todos  os  suspei- 
tos foram  levados  até  a  se- 
de do  Gaeco  para  serem 
ouvidos. 


Também  foram  cumpri- 
dos 29  mandados  de  bus- 
ca e  apreensão.  Até  on- 
tem à  tarde,  haviam  sido 
apreendidos  quase  dois 
quilos  de  drogas,  entre 
crack,  maconha  e  cocaína, 
além  de  armas,  munições, 
uma  balança  de  precisão  e 
R$  30  mil  em  dinheiro. 

Segundo  Batisti,  trata- 
-se  de  duas  quadrilhas  pa- 
ralelas, mas  os  mandados 
foram  expedidos  pela  Jus- 
tiça no  mesmo  momento. 

As  investigações  da  opera- 
ção Perfídia  começaram  em 
dezembro  de  2012  e  a  Tatu- 
quara em  março  deste  ano. 

^LINA 
HAMDAR 
METRO  CURITIBA 


de  dinheiro 


O  Paraná  será  um  dos  es- 
tados a  ganhar  no  ano  que 
vem  um  laboratório  con- 
tra a  lavagem  de  dinheiro. 
O  anúncio  foi  feito  ontem 
pelo  DRCI  (Departamento 
de  Recuperação  de  Ativos  e 
Cooperação  Jurídica  Inter- 
nacional) do  Ministério  da 
Justiça,  em  Brasília. 

Segundo  o  coordenador 
do  Laboratório  de  Tecnolo- 
gia Contra  Lavagem  de  Di- 
nheiro do  DRCI,  Roberto 
Zaina,  a  proposta  é  implan- 
tar laboratórios  modelos 
para  a  aplicação  de  solu- 
ções de  análise  tecnológica 
em  grandes  volumes  de  in- 
formações e  para  a  difusão 
de  estudos  sobre  o  tema. 

Além  do  Paraná,  as  no- 
vas unidades  serão  insta- 
ladas na  Superintendência 
de  Polícia  Federal  em  São 
Paulo,  Procuradoria  Geral 
da  República  do  Ministé- 
rio Público  Federal,  Minis- 
tério Público  do  Rio  Gran- 
de do  Norte,  e  nas  Polícias 
Civis  dos  Estados  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Distrito 
Federal,  Sergipe,  Alagoas, 
Rio  Grande  do  Norte,  Pa- 
raíba, Ceará,  Goiás,  Mara- 
nhão, Piauí  e  Tocantins. 

©  METRO  CURITIBA 


Um  professor  de  informática, 
de  50  anos,  foi  preso  ontem 
pela  manhã  no  bairro  Capão 
da  Imbuia,  suspeito  de  quin- 
ze estupros  de  vulnerável  e 
de  armazenar  cenas  de  por- 
nografia infantil  e  juvenil. 

O  suspeito  dava  aulas  de 
informática  em  uma  escola 
da  Rede  Municipal  de  Ensino 
de  Curitiba.  De  acordo  com  a 
polícia,  ele  se  aproximava  das 
meninas,  com  idades  entre  10 
e  14  anos,  e  passava  a  mão  nas 
partes  íntimas  delas. 

Ramiro  era  monitorado 
desde  o  início  do  ano  letivo. 
"Nós  fizemos  a  investigação 
e  além  das  15  vítimas,  tive- 
mos várias  outras  crianças 
que  não  foram  abusadas, 


Um  rapaz  de  24  anos  foi  apre- 
sentado ontem  pela  polícia  e 
é  acusado  de  roubar  R$  7  mil 
da  farmácia  da  Associação  dos 
Servidores  Públicos  do  Para- 
ná, onde  trabalhava.  O  caso 
foi  no  dia  23  de  novembro. 

Para  não  ser  reconhecido, 
vestiu  luvas,  máscara  e  cobriu 


mas  viram  isso  ocorrer  e  fo- 
ram testemunhas",  contou 
a  delegada  do  Nucria  (Nú- 
cleo de  Proteção  à  Criança 
e  ao  Adolescente  Vítimas  de 
Crimes),  Sabrina  Barreiros. 

Segundo  ela,  em  setembro 
foi  pedida  ao  Poder  Judiciário 
a  prisão  dele,  mas  na  época  o 
juiz  deferiu  apenas  algumas 
medidas  protetivas,  como 
afastamento  dele  das  vítimas 
e  do  local  de  trabalho,  além 
de  uma  busca  e  apreensão. 

O  material  apreendi- 
do foi  encaminhado  pa- 
ra perícia  no  Instituto  de 
Criminalística  e  foi  feito 
um  novo  pedido  de  prisão. 
Dessa  vez,  o  Poder  Judiciá- 
rio deferiu.  ®  metro  curitiba 


o  corpo.  "Na  hora  do  crime, 
com  medo  de  ser  descoberto 
pela  voz,  ele  apenas  fez  ges- 
tos e  não  falou  nada.  Mesmo 
assim,  pelas  câmeras  de  segu- 
rança foi  reconhecido",  disse 
o  delegado  da  Furtos  e  Rou- 
bos, Rodrigo  Souza. 

METRO  CURITIBA 
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ERVAS  AROMÁTICAS  E  MEL 

QUALIDADE  E  TRADIÇÃO  DESDE  1913 


Além  de  drogas,  foram  apreendidas  armas,  munições  e  dinheiro  i  daiane  andrade/bandnews  fm 


2014.  PR  terá 
laboratório 

rnntra  lavappm 


Estupro.  Professor  é  preso 
suspeito  de  abusar  de  alunas 


Ladrão.  Funcionário  é 
detido  por  assaltar 
farmácia  onde  trabalhava 
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Dilma  escolhe  caças  suecos 

Defesa.  Aeronáutica  põe  fim  a  mais  de  uma  década  de  incertezas  e  define  compra  de  36  aviões  supersônicos  da  fabricante  Saab 


A  sucateada  frota  de  aviões 
de  supersônicos  de  combate 
da  FAB  (Força  Aérea  Brasilei- 
ra) será  renovada  com  a  com- 
pra de  36  caças  de  fabricação 
sueca.  O  Gripen  New  Gene- 
ration  venceu  a  concorrência 
que  durava  mais  de  uma  déca- 
da desbancando  os  modelos 
SuperHornet  F-18,  da  Boeing 
dos  Estados  Unidos,  e  Rafale, 
da  Dassault,  da  França. 

O  negócio,  anunciado  on- 
tem, foi  fechado  por  US$  4,5 
bilhões  e  os  primeiros  aviões 
devem  entrar  em  operação 
48  meses  após  a  assinatura 
do  contrato  de  financiamen- 
to, previsto  para  dezembro 
de  2014,  ou  seja,  só  em  2018. 
O  contrato  fixará  os  percen- 
tuais de  transferência  de  tec- 
nologia -  principal  exigência 
do  governo  brasileiro.  A  con- 
clusão da  compra  está  previs- 
ta para  2023. 

Técnico-política 

A  opção  pela  aeronave  da  Sué- 
cia considerou  a  avaliação  de 
técnicos  da  Aeronáutica,  que 
acreditam  que  o  modelo  ain- 


da não  está  pronto  e  pode- 
rá ser  desenvolvido  em  par- 
ceria, mas  também  teve  um 
viés  político.  A  presidente  Dil- 
ma Rousseff  capitaneou  as  ne- 
gociações, mas  divergências 


com  os  outros  países  pesa- 
ram na  decisão.  A  França,  que 
foi  favorita  durante  o  gover- 
no Lula,  enfrenta  dificuldades 
em  acordo  para  fornecimento 
de  equipamentos  para  a  Ma- 


rinha. Os  americanos  perde- 
ram pontos  depois  das  denún- 
cias de  espionagem. 

O  Gripen  ainda  é  um  pro- 
tótipo, tem  apenas  300  horas 
de  voo,  mas  já  foi  adquirido 


US$4,5  bi 

é  o  preço  total  da  compra  dos 
36  caças  de  fabricação  sueca 

por  República  Tcheca,  Hun- 
gria, Reino  Unido,  África  do 
Sul  e  Tailândia. 

Ameaça 

A  demora  na  renovação  da 
frota  fará  com  que  a  Aero- 
náutica use  na  defesa  aérea 
do  Brasil  os  F5-M,  menos  po- 
tentes e  velhos,  alguns  com- 
prados em  1976. 

Os  mais  modernos  foram 
comprados  de  segunda  mão 
da  Jordânia  há  três  anos.  En- 
quanto aguarda  os  novos 
caças,  a  Embraer  fará  uma 
modernização.  Os  seis  Mira- 
ge  ainda  em  funcionamento 
e  que  são  usados  hoje  saem 
de  operação  este  mês. 

B;  MARCELO 
FREITAS 

I  METRO  BRASÍLIA 
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Uma  espera 
de  18  anos 

O  anúncio  de  ontem  en- 
cerra a  mais  longa  nego- 
ciação da  área  militar.  O 
projeto  FX  foi  criado  em 
1995  com  investimento  de 
R$  700  milhões  para  subs- 
tituir 16  Mirage.  Cinco  paí- 
ses apresentaram  propos- 
ta, mas  a  falta  de  recursos 
interrompeu  a  disputa. 

Em  2002,  o  ex-presi- 
dente  Lula  cancelou  o  pro- 
jeto, ressuscitado  qua- 
tro anos  mais  tarde.  Em 
2009,  os  modelos  da  Fran- 
ça, Suécia  e  EUA  foram  se- 
lecionados,  mas  houve  su- 
cessivos cancelamentos 
do  investimento.  Lula  che- 
gou a  anunciar  o  francês 
Rafale  como  vencedor.  De- 
pois voltou  atrás  e  decidiu 
aguardar  avaliação  técnica 
da  Aeronáutica. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Comissão  da  Câmara 
aprova  cota  para  concurso 


Band  fecha 
parceria  com 
instituto  de 
pesquisas  GFK 


O  Grupo  Bandeirantes  assi- 
nou nesta  semana  contrato 
com  o  instituto  de  pesqui- 
sas alemão  GFK,  para  me- 
dir a  audiência  de  TV  paga 
e  aberta  no  país. 

Pelo  acordo,  que  tem 
validade  de  cinco  anos,  a 
empresa  alemã  fará  a  me- 
dição em  15  regiões  do  Bra- 
sil, com  um  total  de  6  mil 
domicílios  - 1,6  mil  apenas 
em  São  Paulo.  O  Ibope,  que 
hoje  é  o  único  instituto  a 
medir  audiência,  faz  a  me- 
dição em  4,5  mil  residên- 
cias em  todo  o  país. 

Também  fecharam 
contrato  com  o  grupo  as 
emissoras  Record,  SBT  e 
RedeTV. 

Segundo  a  GFK,  a  amos- 
tragem será  mais  ampla  do 
que  a  atualmente  feita  no 
país,  incluindo  transmis- 
são via  terrestre,  cabo  e 
por  satélite.  O  serviço  não 
considerará  apenas  o  con- 
teúdo ao  vivo,  como  é  fei- 


"É  uma  empresa 
que  tem  experiência 
internacional.  Ela 
acabou  de  implantar 
o  serviço  com 
sucesso  em  Portugal" 

MARCELO  MEIRA,  VICE-PRESIDENTE  DO 
GRUPO  BANDEIRANTES 

to  atualmente,  mas  tam- 
bém o  gravado.  De  acordo 
com  a  GFK,  outras  deman- 
das poderão  ser  atendidas, 
já  que  o  monitoramento 
será  feito  de  forma  indivi- 
dual, contando  o  número 
de  espectadores  em  cada 
domicílio. 

Além  de  uma  medição 
maior,  o  novo  serviço  sai- 
rá cerca  de  40%  mais  ba- 
rato do  que  o  do  Ibope. 
Os  primeiros  dados  oficiais 
da  medição  de  audiência 
da  GFK  devem  ser  divulga- 
dos apenas  no  segundo  se- 
mestre de  2014.  ®  metro 


A  Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos da  Câmara  aprovou 
ontem  o  projeto  de  lei  que 
cria  cotas  para  negros  e  par- 
dos nos  concursos  públicos. 
A  proposta,  apresentada  pe- 
la presidente  Dilma  Rous- 
seff em  5  de  novembro,  tra- 
mita em  regime  de  urgência 
e  ainda  precisa  passar  pela 
CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  e  plenário, 
além  de  pelo  Senado,  para 
virar  lei. 

Um  emenda  foi  incluída 
no  texto  original  para  per- 
mitir que  ocupantes  de  car- 
gos comissionados  no  fun- 
cionalismo público  possam 
também  ser  beneficiados. 

O  projeto  prevê  a  reser- 
va de  20%  das  vagas  em  con- 
cursos da  administração  fe- 
deral pelo  prazo  de  10  anos. 
"A  proposta  é  mantermos, 
porque  tenta  trazer  uma 
igualdade  depois  de  300 
anos  de  escravidão",  defen- 
deu o  presidente  da  comis- 
são, deputado  Pastor  Marco 
Feliciano  (PSC-SP),  relator 
da  proposta. 

Feliciano  também  acatou 
um  voto  em  separado  do  de- 
putado Pastor  Eurico  (PSB- 


-PE).  Pela  proposta,  dentro 
da  cota  de  20%,  75%  dos  pos- 
tos serão  destinados  a  ne- 
gros que  concluíram  seus 
estudos  em  escolas  públi- 
cas; o  restante  (25%)  ficará 
para  os  que  estudaram  em 
instituições  privadas. 

Critérios 

Será  beneficiado  todo  o 
candidato  que  se  declarar 


negro  ou  pardo.  O  critério 
de  raça  será  o  usado  pelo 
IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística). 
A  eventual  prestação  de  in- 
formação incorreta  acarre- 
tará em  penalizações,  que 
vão  desde  a  eliminação  au- 
tomática do  concurso  até  a 
proibição  de  trabalhar  no 
serviço  público. 

A  regra  é  válida  para 


concursos  que  ofereçam 
no  mínimo  três  vagas.  No 
caso  de  desistência  do  co- 
rista aprovado,  será  dada 
a  vaga  ao  candidato  negro 
posteriormente  mais  bem 
colocado. 

Se  não  forem  preenchi- 
das, as  vagas  das  cotas  se- 
rão redistribuídas  ao  de- 
mais concorrentes. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Mínimo  pode  subir  para 
R$  724  no  ano  que  vem 

Reajuste.  Valor  está  previsto  no  Orçamento  aprovado  peio  Congresso.  Proposta  segue  para  sanção  presidencial 


O  Congresso  Nacional  apro- 
vou na  madrugada  desta 
quarta  o  Orçamento  de  2014 
com  previsão  de  salário  mí- 
nimo de  R$  724  a  partir  de 
Io  de  janeiro.  O  valor  ficou 
acima  dos  R$  722,90  previs- 
tos na  proposta  enviada  pe- 
lo Executivo  em  agosto. 

O  valor  final,  no  entanto, 
é  definido  por  decreto  da 
Presidência.  A  presidente 
Dilma  Rousseff  afirmou  on- 
tem que  o  mínimo  de  2014 
ficará  entre  R$  722  e  R$  724. 

"Se  estiver  próximo  de 
R$  724,  arredondamos,  sem- 
pre arredondamos  para  ci- 
ma o  salário  mínimo,  mas 
o  patamar  é  esse,  entre  R$ 
722  e  R$  724,  com  esse  viés 
de  alta",  disse  Dilma. 

O  reajuste  do  mínimo  le- 
va em  conta  a  variação  do 
PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to) de  dois  anos  anteriores 


L© 
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mais  a  inflação  do  ano  an-        Segundo  o  deputado  Mi-  adequar  o  salário  mínimo  à 

terior,  medida  pelo  INPC  guel  Corrêa  (PT-MG),  relator  revisão  do  PIB  de  2012,  de 

(índice  Nacional  de  Preços  da  Lei  Orçamentária  Anual,  uma  expansão  de  0,9%  pa- 

ao  Consumidor).  o  incremento  ocorreu  para  ra  1,0%  na  comparação  com 


2011.  A  medida  terá  um  im- 
pacto de  R$  250  milhões  na 
Previdência  Social. 

Ganho  real  menor 

Se  sancionado  pela  presi- 
dente Dilma  Rousseff,  o  no- 
vo valor  vai  representar  um 
reajuste  nominal  de  6,78% 
sobre  o  salário  mínimo 
atual,  que  é  de  R$  678,00. 

Com  o  novo  valor,  a  Fe- 
comercioSP  (Federação  do 
Comércio  de  Bens,  Serviços 
e  Turismo  do  Estado  de  São 
Paulo)  estima  um  incremen- 
to de  renda  na  economia  no 
país  de  R$  46  bilhões. 

O  reajuste  representa  au- 
mento real  de  0,8%,  o  me- 
nor verificado  em  três  anos. 
Só  perde  para  o  ganho  real 
de  2011,  de  0,37%.  Em  2013, 
o  salário  mínimo  teve  au- 
mento real  de  2,7%  e  em 

2012,  de  7,6%.  ©  metro 


Fed  começa  a  22£T 
cortar  estímulos  sâ0  descartadas 


Petrobras.  Dilma  diz  que 
indexar  preço  da  gasolina 
é  uma  temeridade 


metn 


Segurança. 
Contran  não 
abre  exceção 
para  a  Kombi 

O  Contran  (Conselho  Nacio- 
nal de  Trânsito)  decidiu  que  a 
Kombi  não  será  uma  exceção 
à  regra  de  que  todos  os  veícu- 
los fabricados  no  país  a  partir 
de  2014  deverão  ter  airbags 
e  freios  ABS.  Como  é  inviá- 
vel o  modelo  receber  os  itens 
de  segurança,  a  fabricação  da 
Kombi  deve  ser  encerrada. 

"Não  tem  exceção.  Há 
uma  preocupação  em  elevar 
o  padrão  de  segurança  dos 
carros  brasileiros",  declarou 
o  ministro  das  Cidades,  Agui- 
naldo Ribeiro. 

Representantes  da  Volks- 
wagen e  do  Sindicato  dos 
Metalúrgicos  do  ABC  partici- 
param ontem  de  reunião  do 
Contran  para  pedir  a  prorro- 
gação do  prazo  para  Kombi 
alegando  o  risco  de  demissão 
de  trabalhadores. 

A  aposentadoria  da  Kom- 
bi foi  anunciada  em  outubro 
passado.  As  últimas  unida- 
des devem  sair  da  fábrica  de 
São  Bernardo  do  Campo  (SP) 
amanhã. 

METRO 


Balanço.  Oi 
investiu 
R$  236  mi 
no  Paraná 

A  Oi  divulgou  ontem  os 
investimentos  feitos  no 
Paraná  ao  longo  deste 
ano:  R$  236  milhões.  Os 
recursos  foram  destina- 
dos, principalmente,  em 
expansão  e  melhoria  da 
infraestrutura. 

De  acordo  com  infor- 
mações da  empresa,  os  in- 
vestimentos foram  no  tri- 
pé operações,  engenharia 
e  TI,  com  o  objetivo  de 
ampliar  o  patamar  de  qua- 
lidade na  prestação  dos 
serviços  aos  clientes.  "Se 
conseguirmos  colocar  este 
tripé  para  funcionar  me- 
lhor, ganharemos  a  guer- 
ra da  qualidade",  afirmou 
Zeinal  Bava. 

Bava  citou  que  a  Oi  le- 
vou o  serviço  3G  da  compa- 
nhia a  68  municípios  para- 
naenses, ampliando  em  15 
o  número  de  cidades  aten- 
didas com  a  tecnologia  es- 
te ano.  Até  o  fim  de  2013, 
outros  dois  municípios  se- 
rão contemplados. 

Além  disso,  a  compa- 
nhia instalou  50  mil  no- 
vas portas  Velox  (de  aces- 
so à  internet  banda  larga) 
em  todas  as  regiões  do  Es- 
tado. @  METRO  CURITIBA 


O  Fed  (Federal  Reserve),  banco 
central  norte-americano)  deci- 
diu ontem  reduzir  em  US$  10 
bilhões  seu  programa  mensal 
de  compra  de  ativos,  que  ser- 
ve para  estimular  a  economia 
dos  Estados  Unidos.  A  partir 
de  janeiro  próximo,  vai  dimi- 
nuir o  montante  de  US$  85  bi- 
lhões para  US$  75  bilhões. 

Uma  definição  do  Fed  so- 
bre o  seu  programa  de  estí- 
mulo económico  era  aguarda- 
da há  meses  pelos  mercados. 
A  mudança  na  política  foi 
aprovada  por  9  votos  a  1.  A 
expectativa  de  quando  o  Fed 
começaria  a  retirar  os  estímu- 
los provocou  o  sobe  e  desce 
do  dólar  no  mundo. 

O  Fed  informou  ainda  que 
provavelmente  reduzirá  mais 
compras  de  ativos  em  pas- 
sos comedidos  se  dados  mos- 
trarem contínua  melhora  do 
mercado  de  trabalho  e  infla- 
ção rumo  ao  objetivo  de  lon- 
go prazo. 

O  BC  dos  EUA  manteve  a 
taxa  de  juro  próxima  de  ze- 
ro e  disse  que  ela  deve  perma- 
necer nesse  patamar  enquan- 
to o  desemprego  for  superior 
a  6,5%  e  a  inflação  projetada 
não  superar  2,5%. 

O  Fed  também  ampliou 
a  faixa  de  previsão  de  cres- 


"0  Brasil 
klM  nunca 

H^H  esteve  tão 
^■■H  preparado. 
Não  estamos  mais 
naquela  fase:  espirrou 
nos  Estados  Unidos, 
pneumonia  no  Brasil" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

cimento  do  PIB  do  país  para 
2014  para  entre  2,8%  e  3,2%. 
A  previsão  anterior  era  que  o 
PIB  ficasse  entre  2,9%  e  3,1%. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff afirmou  que  o  Brasil  es- 
tá preparado  para  enfrentar 
mudanças  na  economia  dos 
Estados  Unidos.  Segundo  ela, 
não  existe  mais  a  imagem  de 
"espirro  nos  Estados  Unidos, 
pneumonia  no  Brasil". 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  avaliou  mais 
cedo  que  a  retirada  de  estímu- 
los na  economia  dos  Estados 
Unidos  poderá  causar  "algu- 
ma volatilidade"  no  mercado 
cambial,  com  alta  "momentâ- 
nea" do  dólar,  mas  Brasil  es- 
tá muito  sólido  e  tem  reser- 
vas. "Diria  que  estamos  bem", 
afirmou.  ®  metro 


Depois  de  conceder  be- 
nefícios fiscais  para  esti- 
mular o  consumo  e  o  em- 
prego nos  últimos  anos, 
o  governo  vai  deixar  de 
conceder  novos  incenti- 
vos no  próximo  ano.  Se- 
gundo o  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega,  a 
recuperação  da  economia 
elimina  a  necessidade  de 
reduções  de  tributos  para 
estimular  a  produção  e  o 
consumo. 

Ele,  no  entanto,  disse 
que  a  diminuição  dos  in- 
centivos fiscais  não  signi- 
fica o  fim  dos  estímulos. 
Segundo  ele,  a  desonera- 
ção da  folha  de  pagamen- 
to para  determinados  se- 
tores  da  economia  e  o 
crédito  para  investimen- 
tos com  juros  subsidiados 
continuarão  em  2014. 

Em  relação  à  recompo- 
sição do  IPI  (Imposto  so- 
bre Produtos  Industria- 
lizados) para  veículos  e 
produtos  da  linha  branca, 
o  ministro  ressaltou  que 
as  alíquotas  também  co- 
meçarão a  subir  no  próxi- 
mo ano.  Ele,  no  entanto, 
evitou  detalhar  como  se 
dará  a  recomposição  gra- 
dual do  imposto. 

©  METRO 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff se  pronunciou  publi- 
camente pela  primeira  vez 
contra  a  proposta  que  a 
Petrobras  havia  apresenta- 
do de  instituir  uma  fórmu- 
la de  aumento  do  preço  da 
gasolina  com  base  nos  pre- 
ços do  produto  no  merca- 
do internacional. 

"Indexar  a  economia 
brasileira  ao  câmbio  ou 
a  qualquer  outra  variá- 
vel é  uma  temeridade", 
disse  ontem  a  presiden- 
te, em  café  da  manhã  com 
jornalistas. 

Para  Dilma,  o  mecanis- 
mo talvez  seja  a  memória 
mais  forte  do  processo  in- 
flacionário crónico  que 
nós  vivemos  ao  longo  dos 
anos  80-90.  "Indexação  é 
algo  extremamente  peri- 
goso", disse. 

No  início  do  mês,  a  Pe- 
trobras enviou  um  co- 
municado oficial  à  CVM 
(Comissão  de  Valores  Mo- 
biliários) para  informar 
que  os  reajustes  dos  pre- 
ços dos  combustíveis  não 
seriam  automáticos.  O  au- 
mento a  partir  de  um  ga- 
tilho era  parte  das  no- 
vas regras  que  a  estatal 
do  petróleo  estudava  pa- 


ra a  política  de  preços  da 
companhia,  divulgada  em 
outubro. 

A  nova  "fórmula"  para 
os  reajustes,  no  entanto, 
não  foi  esclarecida.  A  esta- 
tal afirmou  apenas  que  a 
nova  metodologia  contém 
"parâmetros  baseados  em 
variáveis  como  preço  de 
referência  dos  derivados 
no  mercado  internacional, 
taxa  de  câmbio  e  pondera- 
ção associada  à  origem  do 
derivado  vendido,  se  refi- 
nado no  Brasil  ou  impor- 
tado". @  METRO 
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Morre  Ronald  Biggs 


FRASES 


Ladrão  do  século.  Debilitado  por  causa  de 
vários  problemas  de  saúde,  ele  foi  solto  e 
vivia  em  uma  casa  de  saúde;  tinha  84  anos 


Ronald  Biggs,  o  criminoso 
britânico  que  ficou  famo- 
so por  ter  participado  do  as- 
salto ao  trem  pagador,  em 
1963,  morreu  ontem,  aos 
84  anos,  na  Inglaterra.  Du- 
rante parte  dos  36  anos  que 
permaneceu  em  fuga,  Biggs 
morou  no  Rio  de  Janeiro. 

Biggs  ganhou  notorieda- 
de há  50  anos  como  um  dos 
integrantes  do  bando  que 
parou  o  trem  noturno  do 
real  correio  britânico  e  rou- 
bou 2,6  milhões  de  libras 
(US$  4,2  milhões),  o  equiva- 
lente a  cerca  de  40  milhões 
de  libras  atualmente.  A  his- 
tória inspirou  vários  filmes. 

Ele  se  tornou  o  integran- 
te mais  famoso  do  bando 
após  fugir  da  prisão  Wands- 
worth,  em  Londres,  escalan- 
do o  muro  com  uma  esca- 
da de  cordas.  Biggs  cumpria 
pena  de  30  anos  de  prisão 
pelo  assalto. 

Aproveitando-se  da  liber- 


dade, ele  chegou  a  gravar 
a  canção  "No  One  is  Inno- 
cent"  (ninguém  é  inocente), 
com  a  panda  punk  britânica 
Sex  Pistols. 

Biggs  se  entregou  e  vol- 
tou para  a  prisão  em  2001, 
levado  pelo  inspetor  John 
Coles.  Mas  foi  solto  em  2009 
por  problemas  de  saúde. 

Ele  disse  que  nunca  se 
arrependeu  do  assalto,  ape- 
sar de  um  ataque  violento 
ao  condutor  do  trem,  Jack 
Mills.  "Consegui  um  peque- 
no lugar  na  história",  disse 
em  uma  entrevista. 

Passou  os  últimos  anos 
em  uma  residência  para  ido- 
sos no  norte  de  Londres. 

Biggs  foi  visto  em  públi- 
co pela  última  vez  em  agos- 
to, numa  cerimonia  no  ce- 
mitério de  Highgateem  em 
homenagem  a  Bruce  Rey- 
nolds, o  mentor  do  assalto, 
que  morreu  em  fevereiro, 
aos  81  anos.  ®  metro 


Imagens 


1 .  SERGIO  MORAES/REUTERS  2.  RENAN  CEPEDA/FOLHAPRESS  3  .  PAUL  HACKETT/REUTERS 
4  .  REPR0DUÇÃ0/Y0U  TUBE  5  .  ANTÔNIO  GAUDÉRI0/F0LHAPRESS 


1  -  Bem  humorado  e  boa-vida,  Biggs  é  fotografado  em  sua  casa  no  Rio,  em  1992. 2  -  Com  um  Disco  de 
Ouro,  em  1996. 3  -  Biggs  em  2011,  no  relançamento  de  sua  autobiografia,  em  Londres.  4  -  Gravando 
"No  One  Is  Innocent",  com  o  Sex  Pistols.  5  -  0  avião  que  o  levou  de  volta  a  Londres,  em  2001 


Mike  Biggs 


"Hoje  o  céu  fica  mais 
divertido.  Tenho  o  triste 
dever  de  comunicar 
a  todos  a  passagem 
de  meu  velho  pai 
Ronald  Biggs.  0  meu 
querido  pai,  Ronnie, 
Ron,  Maikao...  A  hora 
chegou,  meu  mestre  e 
meu  guia...  Obrigado 
por  todo  o  amor  que 
você  me  deu..." 


Barbara  Mills 


"Biggs  não  é  um 
herói.  Ele  é  apenas  um 
completo  vilão" 


John  Coles 


"Agora,  eu  vou 

prendê-lo 

formalmente" 


Ronald  Biggs 


"Consegui  um 
pequeno  lugar 
na  História" 


Obama  vai  rever 
atribuições  de 
agência  espiã 


O  presidente  Barack  Oba- 
ma divulgou  o  resulta- 
do de  um  painel  indepen- 
dente sobre  as  práticas 
de  inteligência  dos  Esta- 
dos Unidos,  antecipando 
o  anúncio  de  um  amplo 
conjunto  de  novos  proce- 
dimentos de  políticas  des- 
tinadas a  conter  a  NSA  (si- 
gla em  inglês  de  Agência 
de  Segurança  Nacional). 
Obama,  que  deve  anunciar 
suas  decisões  sobre  a  NSA 
em  janeiro,  se  reuniu  com 
membros  do  painel  de  re- 
visão independente  na  Ca- 
sa Branca. 

As  recomendações  do 
relatório  destinam-se  a 
contribuir  com  a  base  de 
decisões  de  Obama  sobre 
como  conter  a  NSA,  após 
revelações  do  ex-técni- 
co  da  agência  de  espiona- 
gem Edward  Snowden  so- 
bre as  amplas  práticas  de 
vigilância. 

O  relatório  de  300  pági- 
nas do  painel  consultivo 
independente  irá  propor- 
cionar uma  importante 
oportunidade  para  Obama 


pensar  sobre  como  preten- 
de impor  algumas  restri- 
ções à  NSA.  O  texto  inclui 
46  recomendações. 

Obama  se  reuniu  on- 
tem na  Sala  de  Situa- 
ção da  Casa  Branca  com 
os  membros  da  comissão 
consultiva,  incluindo  Ri- 
chard Clarke,  ex-assessor 
de  contraterrorismo  nos 
governos  Clinton  e  Bush; 
Michael  Morell,  o  ex-vi- 
ce-diretor  da  CIA,  e  Peter 
Swire,  que  trabalhou  com 
problemas  de  tecnologia 
nas  administrações  Oba- 
ma e  Clinton. 

O  grupo  recomendou  a 
Obama  mudar  a  lideran- 
ça da  NSA  de  militar  pa- 
ra civil,  armazenar  a  vas- 
ta quantidade  de  dados 
sobre  ligações  telefóni- 
cas coletadas  pela  agên- 
cia em  uma  organização 
de  terceiros,  e  utilizar  pa- 
drões mais  rígidos  para  a 
busca  os  dados,  de  acrodo 
com  reportagem  do  "Wall 
Street  Journal"  na  semana 
passada. 


Anistia  beneficia  ativistas 


Os  30  ativistas  do  Green- 
peace  presos  na  Rússia  por 
protestarem  contra  a  ins- 
talação de  uma  platafor- 
ma petrolífera  no  Ártico 
podem  ser  absolvidos  gra- 
ças a  uma  anistia  aprova- 
da ontem  por  parlamenta- 
res russos. 

Emendas  de  última  ho- 
ra ao  projeto  proposto  pe- 
lo presidente  Vladimir  Pu- 
tin  implicam  no  fim  "quase 
certo"  dos  processos  contra 
os  ativistas,  segundo  o  gru- 
po ambientalista.  Além  dis- 
so, os  26  estrangeiros  do 
grupo,  incluindo  uma  bra- 
sileira, a  bióloga  Ana  Pau- 
la Maciel,  poderão  deixar  a 
Rússia  imediatamente. 

A  Duma,  câmara  bai- 
xa do  Congresso,  aprovou 
por  unanimidade  a  anis- 
tia proposta  por  Putin  pa- 
ra marcar  o  20°  aniversário 
da  Constituição  pós-soviéti- 
ca  da  Rússia.  Ativistas  de  di- 
reitos humanos  dizem  que 
a  anistia  atinge  apenas  uma 
pequena  fração  dos  mais  de 
meio  milhão  de  prisionei- 
ros do  país. 

A  prisão  dos  "30  do  Ár- 
tico", como  o  Greenpea- 
ce  chama  o  grupo  de  ati- 
vistas, motivou  críticas  do 
Ocidente  e  foi  amplamen- 
te vista  como  um  sinal  de 


que  Putin  não  vai  tolerar 
tentativas  de  impedir  a 
Rússia  de  explorar  os  re- 
cursos do  Ártico. 

Duas  integrantes  da  ban- 
da punk  Pussy  Riot  --  atual- 
mente cumprindo  pena  de 
dois  anos  por  causa  de  um 
protesto  numa  catedral  de 
Moscou  em  2012  --  também 
deverão  ser  libertadas. 

A  previsão  inicial  é  de 
que  elas  sejam  soltas  em 
março,  e  não  está  claro  em 
quanto  a  pena  poderá  ser 
abreviada  após  a  aprovação 
da  anistia.  ©  metro 


Mercosul 


Paraguai  vota 
para  Venezuela 
entrar  de  vez 

O  Congresso  do  Paraguai 
aprovou  ontem  a  entra- 
da plena  da  Venezuela 
no  Mercosul,  fortalecen- 
do as  relações  entre  os 
países  membros  do  blo- 
co aduaneiro,  antes  das 
negociações  de  livre  co- 
mércio com  o  continen- 
te europeu  no  início  do 
próximo  ano.  ©  metro 


12  CULTURA 


CURITIBA,  QUINTA-FEIRA,  19  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


The  Rock 


0  maioral 

Dwayne  Johnson  foi  eleito 
pela  revista  "Forbes"  o 
ator  mais  lucrativo  de 
Hollywood  em  2013, 
arrecadando  US$  1,3  bilhão 

ao  longo  do  ano  para  os 
filmes  nos  quais  participou. 

Em  segundo  lugar  ficou 
Robert  Downey  Jr.,  seguido 
por  Steve  Carell. 


RENATO  RIBEIRO/DIVULGAÇÃO 


ODAIR  JOSÉ 

Às  vésperas  do  lançamento  da  caixa  'Quatro  Tons7,  com  alguns  de  seus 
discos  mais  clássicos  editados  na  década  de  1970,  cantor  detona  a 
expressão  'brega'  e  pede  respeito  por  sua  obra 

'NÃO  SOU  PERFEITO,  MAS 
NÃO  SOU  TÃO  RUIM' 


"QUATRO  TONS" 
ODAIR  JOSÉ 

UNIVERSAL 


R$  78 


Á 


Quatro  álbuns  fundamentais 
da  discografia  de  Odair  Jo- 
sé foram  resgatados  do  lim- 
bo e  chegam  em  CD  na  caixa 
"Quatro  Tons".  Em  entrevista 
ao  Metro  Jornal,  ele  comenta 
os  álbuns  e  fala  da  luta  pelo 
reconhecimento  de  sua  obra. 

O  que  você  pode  destacar 
nesses  quatro  discos  que  os 
tornam  uma  unidade? 

Sem  querer  ser  prepotente, 
mas  ele  não  é  importante  só 
para  mim,  mas  para  que  to- 
dos conheçam  melhor  o  que 


fiz  na  década  de  1970.  E  es- 
se meu  trabalho  foi  único, 
bem  pensado  com  relação  às 
letras,  que  tocam  em  temas 
simples  de  maneira  objetiva. 
Os  discos  são  bem  gravados, 
com  os  melhores  músicos  [a 
banda  Azymuth,  Hyldon  e 
Luiz  Cláudio  Ramos,  maestro 
de  Chico  Buarque]. 

O  escritor  Paulo  César  de 
Araújo  o  compara  com  o 
cronista  que  Noel  Rosa  foi. 

Eu  acho  legal,  mas  antes  des- 
sa declaração  eu  já  dizia  que 


era  como  um  repórter  musi- 
cal. Por  que  não  pode  compa- 
rar Odair  José  a  Bob  Dylan  e 
Paul  McCartney?  Pode  sim. 

Você  fala  sobre  a  decepção 
de  não  ter  o  reconhecimen- 
to correto  sobre  sua  música 
e  não  gosta  de  que  te  cha- 
mem de  'brega'... 
Isso  surgiu  na  década  de  1990 
e  esse  estilo  [o  brega]  nem 
existe.  A  expressão  me  dá  a 
impressão  de  mal  feito,  do  ca- 
ra mal  vestido,  da  casa  mal 
decorada. . .  E  minha  música 


não  é  isso.  Tudo  o  que  faço  é 
bem  feito,  com  dedicação. 

Você  se  arrepende  de  algo? 

Eu  usava  aquela  frase  cliché, 
de  que  "não  me  arrependo  de 
nada",  mas  hoje  em  dia,  eu 
digo:  me  arrependo  de  muita 
coisa.  Uma  das  principais  foi 
a  de  deixar  que  outras  pes- 
soas pensassem  no  disco  para 
mim.  Após  "Coisas  Simples" 
(1978),  a  gravadora  passou  a 
dizer  que  eu  era  maluco.  Não 
queriam  me  deixar  pensar. 
O  disco  não  foi  um  erro,  mas 


não  foi  aceito  na  época,  e  isso 
me  decepcionou  um  pouco, 
então  deixei  que  eles  cuidas- 
sem de  tudo. 

O  que  é  Odair  José? 

Um  tocador  de  guitarra.  Um 
cara  que  toca  e  canta  sua  mú- 
sica de  uma  forma  simples 
e  séria.  O  negócio  é  que  não 
sou  perfeito,  mas  não  sou  tão 
ruim  assim,  (risos) 


PAULO 
B0RGIA 
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Jayme  Bernardo 
em  exposição 
inédita  no  MON 

Design.  Mostra  'Jayme  Bernardo,  Designer'  traz  25  peças  de 
mobiliário  concebidas  peio  arquiteto.  Abertura  acontece  hoje 


As  diversas  linhas  e  peças  refletem  o  gosto  eclético  e  contemporâneo  do  designer  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Com  curadoria  e  concepção 
de  Consuelo  Cornelsen,  co- 
meça hoje  no  MON  (Museu 
Oscar  Niemeyer)  a  exposição 
'Jayme  Bernardo,  Designer', 
que  traz  25  peças  de  mobiliá- 
rio concebidas  pelo  arquiteto 
Jayme  Bernardo.  A  abertura 
acontece  às  19h,  na  sala  5  do 
MON,  e  conta  com  a  presen- 
ça do  designer  paulista  radi- 
cado no  Paraná.  A  mostra  fi- 
ca em  cartaz  até  23  de  março. 

Inédita,  a  mostra  é  resulta- 
do do  trabalho  de  design  com 
linhas  assinadas  e  produzidas 
em  escala  industrial,  entre 
mesas,  bancos,  cadeiras  e  so- 
fás. Entre  as  peças,  três  foram 
premiadas  na  versão  brasilei- 
ra do  IDEA  Awards.  "É  uma 
mostra  dinâmica,  com  clipes 
para  cada  peça.  Boa  parte  de- 
las é  inédita",  conta  Bernardo. 

METRO  CURITIBA 


"Penso  de  forma  holística 
nas  peças,  usando  uma 
diversidade  de  materiais. 
Levo  em  conta  a  pessoa 
que  vai  usá-las,  o 
ambiente  e  a  peça  em  si, 
que  deve  ser  única." 

JAYME  BERNARDO,  ARQUITETO  E  DESIGNER 

No  MON.  Abertura  hoje,  às  ígh 
Exposição  até  23  de  março 
De  terça  a  domingo, 
das  lOh  às  i8h  -  R$  3  e  R$  6 


Mesa  'Medusa'  foi  premiada  em  2012  no  IDEA  Awards  Brasil  1  divulgação 


MuMA.  Começa 
mostra  de 
Paolo  Ridolfi 

O  MuMA  (Museu  Municipal 
de  Arte  de  Curitiba),  no  Por- 
tão Cultural,  abre  hoje  a  ex- 
posição 'Transfigurações',  do 
premiado  artista  plástico  pa- 
ranaense Paolo  Ridolfi.  Com 
entrada  franca,  a  mostra  fica 
em  cartaz  até  9  de  fevereiro. 

A  exposição  reúne  obras 
do  artista  maringaense  de- 
senvolvidas desde  1989,  mas 
sem  ser  exatamente  uma  re- 
trospectiva. ©  METRO  CURITIBA 


Hoje  no  Guaíra. 
'A  Guerra  dos 
Fanáticos' 

A  Guerra  dos  Fanáticos  -  O 
Contestado'  será  encenada 
hoje,  às  20h30  no  Guairão, 
sob  a  direção  de  João  Luiz  Fia- 
ni.  A  peça  relata  o  conflito 
ocorrido  na  região  sul  do  Bra- 
sil, entre  1912  e  1916,  que  en- 
volveu cerca  de  20  mil  cam- 
poneses na  disputa  territorial 
entre  Paraná  e  Santa  Catari- 
na. A  entrada  é  a  doação  de  1 
kg  de  alimento,  destinado  ao 
Provopar.  ®  metro  curitiba 


CELEBRE 
CADA 
MOMENTO 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S)  METROJORNAL.COM.BR 


NÃO  COMPROU  OS  PRESENTES 
DE  NATAL?  AINDA  DÁ  TEMPO! 

Aos  45  do  segundo  tempo!  Estamos  há  poucos  dias  do 
Natal  e  você  ainda  não  teve  tempo  de  comprar  todos  os 
presentes...  Muita  calma  nesta  hora:  você  não  foi  o  único 
que  ainda  não  resolveu  este  assunto,  mas  a  situação  é  re- 
versível! Existe,  sim,  um  jeito  inteligente  de  realizar  suas 
compras  em  cima  da  hora  sem  gastar  muito  tempo,  nem 
empatar  tanto  dinheiro.  Ao  invés  de  pegar  a  carteira,  a 
bolsa,  e  sair  correndo  para  as  lojas,  invista  meia  hora  em 
um  bom  planejamento  das  compras  de  última  hora. 

Ordem...  e  progresso!  Organize  seus  potenciais  presen- 
teáveis (ainda  sem  presentes)  em  três  listas:  Ia)  pessoas 
com  quem  você  irá  passar  a  noite  de  Natal;  2a)  outras 
pessoas  importantes,  gente  que  você  deseja  presentear, 
mas  que  não  estarão  em  sua  companhia  para  dividir  o 
peru  da  ceia;  3a)  os  colegas  do  trabalho,  da  faculdade, 
enfim,  a  galera  em  geral.  Este  tipo  de  ordenação  irá  agi- 
lizar muito  o  "processo". 

Presentes  gémeos.  Coloque  as  três  listas  lado  a  lado  e 
procure  identificar  quem  de  uma  lista  poderá  ganhar 
um  presente  idêntico  a  uma  pessoa  de  outra  lista,  sem 
ficar  sabendo  que  ganhou  presente  repetido.  Agindo  as- 
sim você  irá  reagrupar  suas  três  listas  originais  em  no- 
vas listas,  agora  rearranjadas  por  tipos  de  presentes  a 
serem  dados  a  tais  e  tais  pessoas.  Ao  invés  de  ficar  es- 
quentando a  cabeça  com  o  que  irá  comprar  para  cada 
um,  você  abusará  da  praticidade  montando  "lotes  de 
presentes". 

Trigêmeos...  ou  mais!  Comprando  seus  presentes  em 
lotes  tudo  ficará  mais  fácil  e  poderá  inclusive  lhe  sair 
mais  barato.  Assim,  deverão  ganhar  exatamente  o  mes- 
mo frasco  de  perfume:  sua  irmã,  uma  tia  querida,  a 
amigona  vizinha  de  porta,  aquela  professora  do  coração 
e  sua  colega  de  trabalho  mais  achegada.  Poderão  ga- 
nhar a  mesma  camisa  verde:  seu  pai,  aquele  seu  primo 
predileto  que  mora  no  interior,  seu  chefe  (se  ele  for  um 
cara  bacana,  é  lógico)  e  o  zelador  do  prédio  (que  te  que- 
bra um  galhão!). 

Truque  do  bem.  Nenhuma  destas  pessoas  ficará  saben- 
do que  outra  ganhou  presente  idêntico.  Talvez  esse  não 
seja  um  jeito  muito  -  digamos  assim  -  "romântico"  de 
presentear.  Agora:  é  prático  e  irá  salvar  sua  pele  antes 
do  apito  final  do  Papai  Noel!  E  o  truque  pode  acabar  lhe 
salvando  também  uma  graninha.  Como  você  irá  com- 
prar de  quantidade,  não  terá  de  rodar  por  aí  queiman- 
do combustível  à  toa,  e  poderá  batalhar  um  desconti- 
nuo, ou  então  chorar  por  algum  brinde  que  também 
sirva  como  presentinho,  oras! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Para  solucionai  o  fcp,  basto  preencher  coiro  números  de 
1  a  9  as  Unhas  verticais  e  horizontais  sem  «poli-los. 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  ê 
garantida! 


Especial  com 
izs  páginas. 


GE 


Ç) 


Levar  animais  em  ônibus 

Soube  pela  mídia  que  o  vereador  Profes- 
sor Galdino  fez  um  projeto  com  uma  pro- 
posta de  lei  permitindo  o  transporte  de 
animais  domésticos  nos  ônibus.  Com  cer- 
teza, esta  nova  regra  facilitará  o  desloca- 
mento dos  bichos  para  atendimento  ve- 
terinário. Uma  vez  tive  que  levar  minha 
gata  de  estimação,  às  escondidas,  num 
ônibus  para  uma  consulta  veterinária,  já 
que  não  dirijo.  Como  eu  sabia  que  trans- 
portar bichos  nos  coletivos  era  proibi- 
do, coloquei  a  gata  numa  caixa  grande 
e  enrolei  com  um  pano  leve.  As  pessoas 
não  repararam  em  nada,  e  deu  tudo  cer- 
to. Histórias  à  parte,  gostaria  de  dar  para- 
béns ao  vereador  pelo  excelente  projeto. 

LUCIANA  DO  ROCIO  MALLON  -  CURITIBA 

Soldados  da  Polícia  Militar 

Sobre  a  agressão  gratuita  perpetrada  por 
um  soldado  PM,  em  Curitiba,  contra  uma 
criança  de  12  anos,  além  de  outros  deli- 
tos, tal  comportamento  é  frontalmente 
contrário  ao  que  é  ensinado  nos  Cursos 
de  Formação  Profissional  da  centenária 
Milícia,  e  certamente  terá  apuração  e  pu- 
nição exemplares.  Por  outro  lado,  não  se 
pode  generalizar  comportamentos,  pois 
casos  pontuais  são  superados  pela  imensa 
maioria  de  abnegados  policiais  militares. 

RICARDO  NOGUEIRA  RAMOS  -  CURITIBA 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  vale 
a  pena  pagar  mais 
caro  pelo  carro  com 
airbage  freios  ABS, 
itens  obrigatórios 
a  partir  de  2014? 


@arcampos 

Acredito  que  uma  vida  não  tem  preço! 
@KikeCardoso 

Nessas  'carroças',  que  já  são  caríssimas? 
Deveriam  oferecer  de  graça!  Podem  colo- 
car até  paraquedas  que  continuarão  inse- 
guras. Um  ou  outro  passou  nos  testes... 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


SEstá  escrito  nas  estrelas 
guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Às  vezes  recuar  um  passo  sempre  ajuda  a 
avançar  mais  passos  futuramente.  Não  se  sinta  constrangido  se 
precisar  parar  para  resolver  algo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  mais  propício  para  falar  so- 
bre costumes  e  desvendar  pensamentos  com  quem  se  relaciona. 
Atente-se  ao  jeito  de  se  expor. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tenha  atenção  dobrada  com  assun- 
tos financeiros  e  despesas,  principalmente  para  evitar  as  desne- 
cessárias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  estará  mais 
sentimental  do  que  de  costume.  Sua  vontade  de  esclarecer  as- 
suntos do  passado  será  mais  intensa. 


hf 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  para  não  sobrecarregar  energias 
físicas  e  emocionais.  Dose  o  tempo  para  solucionar  os  assuntos 
com  ponderação  e  sem  alardes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  importante  para  conversas 
sobre  objetivos  em  comum  na  relação  e  para  descobrir  afinida- 
des se  estiver  em  alguma  paquera. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  ponderar  o  quanto  compensa 
envolver-se  com  responsabilidades  ou  mudar  planos,  seja  sozi- 
nho ou  com  quem  se  relaciona. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Mais  envolvimento  com  ativida- 
des  culturais,  estudos  e  viagens  são  tendências  a  marcar  seu  dia. 
Poderá  repensar  planos  nestes  temas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Ser  atento  às  informações  será  es- 
sencial para  não  cometer  equívocos  ou  precipitar  decisões  que 
envolvam  negócios  ou  parcerias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Com  a  Lua  em  seu  signo  opos- 
to, Câncer,  a  compreensão  dos  pensamentos  divergentes  dos 
seus  será  um  exercício  diante  das  convivências. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Há  propensões  para  mudar  procedi- 
J^g^  mentos  com  algum  projeto  que  não  apresenta  o  resultado  dese- 
jado. Pondere  antes  de  decisões. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  vivências  sociais  diferen- 
tes está  favorecido  e  tende  a  marcar  bons  momentos  que  ameni- 
zem desgastes. 
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Verão  pede 
ar- condicionado 


//// 


Fique  de  olho 


Cuidado  a 
cada  ano 

15  mil  quilómetros 
ou  12  meses  são  os 
indicadores  para  que 
o  ar-condicionado  seja 
conferido.  A  limpeza  só 
pode  ser  feita  em  locais 
especializados. 


Manutenção.  Com  os  dias  de  calor, 
equipamento  é  indispensável  aos 
motoristas,  mas,  muitos  deles,  não 
sabem  como  mantê-lo  funcionando  corretamente 


DIVULGAÇÃO/NISSAN 


É  só  chegar  o  calor  e  as  ven- 
das de  ar-condicionado  e 
ventiladores  aumentam.  Pa- 
ra quem  anda  de  carro,  a  ne- 
cessidade não  é  diferente.  Se 
antes  o  artigo  era  considera- 
do luxo  nos  automóveis,  ca- 
da vez  mais  tem  se  tornado 
item  essencial.  Mas  tão  fun- 
damental quanto  se  refres- 
car é  manter  o  aparelho  com 
a  manutenção  em  dia. 

Embora  o  gasto  para 
manter  o  equipamento  em 
dia  não  seja  exorbitante,  o 
mais  aconselhável  para  ter 
uma  estimativa  do  quanto 
será  necessário  para  fazer 
os  reparos  é  visitar  uma  ofi- 
cina especializada.  "A  manu- 
tenção do  ar-condicionado 
inclui  alguns  passos  e  é  di- 
fícil estimar  um  gasto  anual 
com  a  manutenção,  pois  vai 
variar  muito  de  carro  para 
carro,  devido  à  complexida- 
de para  a  troca  do  filtro  de 
cabine,  o  custo  do  filtro  e 
o  valor  da  higienização  do 
sistema,  caso  seja  necessá- 
rio", explica  André  Gonçal- 
ves, consultor  técnico  da 
Mann+Filter,  fabricante  de 
filtros  automotivos. 

De  acordo  com  o  especia- 
lista, na  visita  periódica,  os 
veículos  deverão  passar  por 
testes  para  verificar  o  esta- 
do de  conservação  da  man- 
gueira, do  filtro  de  cabine  e 
da  carga  de  gás,  além  de  exa- 
minar a  tensão  da  correia  do 
condensador.  Também  é  im- 


portante fazer  uma  higieni- 
zação, que  visa  evitar  a  proli- 
feração de  bactérias,  fungos 
e  ácaros. 

O  filtro,  aliás,  é  um  dos 
itens  da  manutenção  preven- 
tiva que  ajuda  os  usuários  a 
evitar  problemas  de  saúde. 
"O  filtro  de  cabine  saturado 
pode  obstruir  o  fluxo  da  pas- 
sagem do  ar  para  dentro  do 
veículo  e  causar  o  embaça- 
mento  dos  vidros  internos. 
Além  disso,  a  manutenção 
ajuda  na  prevenção  de  doen- 
ças respiratórias  e  maus  odo- 
res ocasionados  pela  prolife- 
ração de  bactérias  e  fungos", 
analisa  Gonçalves. 

"Com  o  intenso  uso  do 
ar,  o  filtro  acaba  ficando  sa- 
turado com  partículas  e  mi- 
cro-organismos,  pois  a  pas- 
sagem de  ar  pelo  filtro 
aumenta.  Desta  forma,  é  ne- 
cessário realizar  a  manuten- 
ção para  melhorar  seu  de- 
sempenho. O  filtro  não  tem 
prazo  ou  quilometragens 
preestabelecidas  para  a  tro- 
ca e  sua  vida  útil  depende  do 
ambiente  onde  o  motoris- 
ta trafega.  Se  ele  rodar  sem- 
pre em  vias  urbanas,  com  al- 
to tráfego  de  caminhões,  ou 
em  estradas  de  terra,  o  filtro 
chega  a  se  desgastar  em  pou- 
cos meses.  Para  circulação 
em  condições  normais,  o  re- 
comendado é  que  sua  troca 
seja  realizada  no  máximo 
uma  vez  ao  ano  ou  a  cada  15 
mil  quilómetros."  ®  metro 


SAIBA  NO  QUE  ACREDITAR  QUANDO 
0  ASSUNTO  É  AR-CONDICIONADO 


MITOS 


0 


Ar-condicionado  não  é 
sinonimo  de  consumo 
abusivo  de  combustível. 
Independentemente  do  combustí- 
vel usado,  a  taxa  de  consumo  au- 
menta, no  máximo,  10% 

Ligar  o  ar-condiciona- 
do não  gasta  o  gás  do 
sistema. 

Não  há  problema  em 
dar  a  partida  no  motor 
com  o  ar-condicionado 
acionado.  Hoje  em  dia, 
os  sistemas  são  independentes. 


Em  carros  mais  novos, 
não  há  a  necessidade 
de  desligar  o  ar-con- 
dicionado para  fazer 
uma  ultrapassagem.  Esses  veí- 
culos possuem  mecanismos  que 
cortam  a  ventilação  quando  é 
preciso  aumentar  a  potência. 


VERDADES 


Ao  entrar  no  carro,  an- 
tes de  ligar  o  ar,  abra 
os  vidros  para  fazer  o 
ar  quente  sair  e  deixar  o  ar  fresco 
entrar,  a  fim  de  evitar  uma  demo- 
ra em  o  ar  ficar  gelado. 

Ligue  o  ar-condiciona- 
do pelo  menos  uma 
vez  por  semana,  mes- 
mo no  inverno,  para  fazer  o 
gás  e  o  óleo  circular. 

Quando  estiver  che- 
gando ao  destino, 
desligue  o  ar  e  dei- 
xe apenas  a  função  de  ventila- 
ção ligada,  pois  isso  elimina  a 
umidade  na  tubulação  e  evita 
a  proliferação  de  fungos. 

0  ar-condicionado  não 
precisa,  necessariamen- 
te, vir  de  fábrica,  já  que 
os  usuários  podem  instalar. 
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Fiorino  para 
toda  obra 

Versatilidade.  Totalmente  remodelado,  furgão  da  Fiat 
chega  com  novo  visual  por  R$  38.540  e  pode  ser  usado 
como  ambulância  ou  até  carrinho  de  cachorro-quente 


Modelo  ficou 
mais  comprido 
salto 


Geralmente,  quando  uma 
nova  geração  de  carro  é  lan- 
çada, mudanças  pontuais 
são  realizadas,  mas  a  Fiat 
não  quis  seguir  o  caminho 
tradicional  da  mesmice. 
Precisando  alterar  alguns 
itens  em  seu  Fiorino  para 
se  adequar  à  nova  legislação 
brasileira,  que  obriga  os  veí- 
culos a  terem  ABS  e  airbags 
a  partir  de  2014,  a  montado- 
ra italiana  resolveu  apostar 
em  um  projeto  completa- 
mente novo  para  seu  fur- 
gão. Com  isso,  o  novo  Fio- 
rino chega  ao  mercado  com 
um  visual  maior,  com  no- 
vo motor,  acabamento  re- 
modelado e  uma  lista  exten- 
sa de  novos  equipamentos. 
Tudo  isso  por  R$  38.540  - 
o  consumidor  pode  ainda 
acrescer  ar-condicionado, 
direção  hidráulica,  e  vidros 
e  travas  elétricas,  adquirin- 
do pacotes  extras. 

"A  nova  carroceria  do 
Fiorino  recebeu  um  vi- 
sual com  linhas  mais  flui- 
das e  arredondadas,  simi- 
lares às  do  Novo  Uno,  que 
melhoraram  a  estética  e 
a  aerodinâmica  do  veícu- 
lo. Totalmente  remodela- 
do internamente,  ele  ficou 
mais  confortável  e  funcio- 
nal. Agora  reúne  conteú- 
dos presentes  em  um  carro 
de  passeio  a  uma  excelente 
capacidade  de  carga",  des- 


24  mil 

unidades  do  veículo  é  o  que  a 
Fiat  planeja  vender  em  2014, 10 
mil  a  mais  do  que  em  2013. 


taca  um  dos  trechos  da  no- 
ta enviada  pela  marca. 

As  mudanças  começam 
pelo  tamanho  do  novo  fur- 
gão. Agora,  o  Fiorino  está 
20  cm  mais  comprido,  2,1 
cm  mais  largo,  2,7  cm  mais 
alta  e  com  um  entre-eixos 
14  cm  maior.  Destinado, 
principalmente,  ao  merca- 
do de  cargas,  o  veículo  tam- 
bém teve  sua  capacidade  de 
peso  aumentada,  suportan- 
do, agora,  650  kg. 

Com  mais  um  milhão  de 
unidades  vendidas  desde  o 
seu  lançamento,  em  1980, 
o  Fiorino,  é  dotado  de  mo- 
tor 1.4  EVO  Flex  com  85 
cv  (gasolina)  ou  88  cv  (eta- 
nol), e  ganhou  ares  de  mo- 
dernidade com  um  defletor 
aerodinâmico  que  melho- 
ra o  fluxo  de  ar  sob  o  car- 
ro e  reduz  o  consumo  de 
combustível. 

Em  meio  à  lista  de  novi- 
dades, vale  ressaltar,  tam- 
bém, que  as  portas  do  com- 
partimento de  carga  são 
assimétricas  com  abertura 
de  180°,  podendo  ser  aber- 
tas em  dois  estágios.  ©  metro 


NOVO  PALIO  ATTRACTIVE  1.0  FLEX  2014 

a.  RS  34.956   p*  R$  32*890  £!£}"ABS 


DE  SERIE 


1 


O  IPI  REDUZIDO  ESTA  NA  RETA  FINAL. 

CORRA  PORQUE  O  IPI  REDUZIDO  VAI  ACABAR 


FIAT  COM  TAXAS 
A  PARTIR  DE  ZERO. 


UNEA  ESSENCE  1,8  16V  FLEX  2014' 

RS  53.100  ^  R$49.890  aí«í„abs 


DE  SERIE 


TAXA  ZERO 


AS-CONDKIIOMADO,  DIRECTO  HIC-ftÁUUCA,  TRAVAS  ELÉTRICAS. 
VIDROS  ELÉTRICOS.  COMPUTADOR  DE  fiORDO,  RODAS  Dí  LIGA  LEVE, 
RÁDIO  COM  CO  MP3,  PORTA  USB  +CABG  PARA  IPHOME  -  IPOD. 

Entrada  de  R$31.580 

+  24x  de  R$  799/rms  com  taxa  ZERO. 


DE  SERIE 


GRAND  SIENA  ATTRACTIVE 
1.4  FLEX  2014' 

R$41.241       R$  38.690 
DESCONTO  DE  R$  2.551 

AR<ON£»OC*4ADO,  rsRíÇÃOHlORÀUlCA,  TRAVAS  E*fTRlCA$,  VIDROS 
DIANTÍISOS  ELÉTRtOOS.  CCWÍITTADOR  BE  &QS0O. 

Entrada  de  RS  16.920 
48x  de  R$  599/mêS  cç*ti  taxa  de  Q$9%  am.  jjjj^ 

12 


Respeite  os  limites  de  velocidade, 


ífcCS 


_ê"=|=™^     hA&ictrí     ^Florença  •  «au^^l 


Í41 3  M I 7-7ÍKX1 


44!  |  S22I-*0GO  H^tfiLuuuiuk 


(1)  Ano/modelo  2013/2014,  J  porta*:  disponíveis  em  edoque  2  unidades,  «olor  ã  viíla  de  R£  53. 100r00  por  RS  J°.8oQ.00. 
total  com  financiamento  RS  50.756,00  na  modalidade  CDC  com  laxa  de  0%  a.m.r  0%  a.a.r  e  CET  de  4,57%  a.a,  valor  de,  K3F 
e  TAC  inclusos  no  operação.  [2)  Ano/ modelo  2013/2014,  4  portas:  disponíveb  om  estoque  2  unidades  vaíor  à  visto  de  RS 
34.956,00  por  RS  32.89OH0O,  total  com  íinanciomenlD  RS  38.802,00  na  modalidade  CDC  com  taxa  de  0,99%  a.m.,  12,55% 
a.o,r  e  CET  de  15,53%  a.a.,  valor  de  K>F  e  TAC  inclusos  na  opefacoo  [3f  Ano/modelo  2013/2014,  4  portai:  disponíveis  em 
estoque  2  unidades.,  valor  ã  viski  de  RS  43.241,00  por  R$  38.690,00,  lotai  com  Financiamento  R$  45.672,00  no  modalidade 
CDC  com  taxa  de  0,99%  a.m.r  12,55%  a.a.r  e  CET  de  15,12%  a  a.,  valor  de  EOF  o  TAC  inclusos  na  operação.  Financia  medita 
sujeito  a  aprovação  de  crédito  pelo  Boneo  FIAT.  Todos  as  valore*  publicados  raesfe  anuncio  referem-se  a  veículos  com  pintora 
sdioa.  Ofertas  válidas  atá  19/12/2013  ou  enquanto  durar  o  esloquo.     CENTRAL  E>E  RELACIONAMENTO;  0800  707  1O0Q, 
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Alexandra 

A  seleção  feminina  bateu  a 
Hungria  por  33  a  31  e,  pela 
primeira  vez  na  história, 
avançou  para  semifinal  de 
um  Mundial.  O  adversário 

sai  na  amanhã,  do 
vencedor  entre  Dinamarca 
x  Alemanha. 


Acredite  se  quiser 


FOTOS:  AMR  ABDAL- 


A  exemplo  do  que  aconteceu  com  o  Inter,  derrotado  pelo  Mazembe  em  2010,  Atlético  é  eliminado  na  semifinal  para  o  Raja  Casablanca  1  amrabdallahdalsh/reuters 


Zebraça.  Declarado  azarão  na  semifinal  da  Copa  do  Mundo  de  Ciubes  da  Fifa,  marroquinos  do 
Raja  Casablanca  batem  o  Atlético-MG  por  3  a  l  e  vão  fazer  a  final  contra  o  Bayern  de  Munique 


Para  a  torcida  que  se  acos- 
tumou a  gritar  "Eu  acredi- 
to", parece  inacreditável.  O 
time  mágico  que  levou  a  Li- 
bertadores conheceu  o  lado 
sombrio  na  Copa  do  Mundo 
de  Clubes  da  Fifa,  em  Marra- 
keshm,  no  Marrocos.  Muito 
nervoso  em  campo,  o  Atléti- 
co-MG perdeu  por  3  a  1  para 
o  Raja  Casablanca,  na  semifi- 
nal. Uma  tragédia.  Das  enor- 
mes. Talvez  a  maior  dos  105 
anos  de  vida  do  Galo. 

Quando  a  bola  rolou,  o 
Atlético-MG  fez  o  que  se  es- 
perava dele:  partiu  para  ci- 
ma e  tentou  sufocar  o  time 
da  casa.  Apesar  da  boa  mar- 
cação em  Ronaldinho,  o  jogo 
mineiro  fluía  pelas  pontas. 

Foi  pelos  flancos  que  os 
atleticanos  criaram  a  primei- 
ra boa  chance.  Aos  22  minu- 
tos, Lucas  Cândido  avançou 
pela  esquerda  e  cruzou  para 
Jô,  um  pouco  desequilibrado, 
finalizar  rente  à  trave. 

Se  era  perigoso  na  frente,  o 
Galo  também  passava  sufoco 
atrás.  Aos  35,  Victor  teve  que 
fazer  uma  defesa  milagrosa 
em  chute  à  queima-roupa  de 
Karrouchy.  Os  marroquinos 
se  empolgaram  e  quase  che- 
garam lá  no  finalzinho,  com 
Moutaouali,  em  chute  rastei- 


ro que  passou  perto  da  meta 
atleticana. 

Logo  na  volta  do  intervalo, 
porém,  o  Raja  foi  mais  efeti- 
vo.  Em  rápido  contra-ataque, 
a  bola  chegou  até  Iajour,  que 
bateu  cruzado  na  saída  de  Vic- 
tor. Mas,  aos  17  minutos,  Ro- 
naldinho mostrou  todo  seu 
talento  na  cobrança  de  falta  e 
igualou  o  marcador. 

Só  que  o  Galo  não  man- 
teve o  ritmo.  Pelo  contrário, 
esbarrava  no  nervosismo  e 
pouco  conseguia  criar,  dan- 
do espaço  para  correria  dos 
adversários. 

Até  que,  aos  37,  o  caldo  en- 
tornou. Em  mais  um  contra- 
-ataque  do  Raja  Casablanca, 
o  zagueiro  Réver  chegou  atra- 
sado e  derrubou  Iajour.  Mou- 
taouali cobrou  com  categoria 
para  fazer  2  a  1. 

Ainda  tinha  mais.  No  úl- 
timo lance,  Moutaouali  re- 
cebeu em  outro  contra-ata- 
que, tentou  encobrir  Victor 
e  a  bola  bateu  na  trave.  No 
rebote,  Mabide  mandou  pa- 
ra as  redes  para  dar  números 
finais  ao  duelo  e  enterrar  de 
vez  o  sonho  do  Galo. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Considero  que  o  time 
jogou  bem,  mas  faltou 
um  pouco  de  pegada. 
Futebol  é  assim,  tem 
dias  que  não  dá  certo" 

CUCA,  TÉCNICO  DO  ATLÉTICO-MG 


"Tentamos  dar  o  melhor, 
mas  na  segunda  etapa 
não  deu  certo.  Fomos 
para  cima  e  eles  foram 
felizes  no  contra-ataque" 

DIEGO  TARDELLI,  ATACANTE  DO  ATLÉTICO-MG 


"Nós  fizemos  uma  temporada  histórica,  mas  é  muito 
duro  vir  aqui  e  perder  assim.  Vamos  levantar  a  cabeça" 

RONALDINHO  GAÚCHO,  MEIA  DO  ATLÉTICO-MG 


lf 

ATLÉTICO-MG            Victor;  Marcos  Rocha 
(Luan),  Leonardo  Silva, 
Réver   e  Lucas  Cândido  (Alecsandro);  Pierre,  Josué 
(Leandro  Donizete);  Tardelli,  Ronaldinho  e 
Fernandinho;  Jô.  Técnico:  Cuca 

RAJA  CASABLANCA     Askrií  El,  Hachimi,  Adil 
Karrouchy,  Mohamed 
Oulhaj  e  Benlamalem;  Erraki,  Guehi,  Chtibi  (Vivien 
Mabide)  e  Moutaouali;  Iajour  (Coulibaly)  e  Hafidi 
(Déo  Kanda).  Técnico:  Nabil  Maaloul 

•    Gois.  Iajour,  aos  5,  Ronaldinho  Gaúcho  aos  17,  Moutaouali,  aos  37, 
e  Mabide,  aos  48  minutos  do  2°tempo 

IEsse  deu 
trabalho. 

Além  de  organizar  as 
ações  ofensivas  do  Raja 
Casablanca,  o  meia  mar- 
roquino Iajour  mostrou 
habilidade  e  frieza  para 
abrir  o  placar  no  jogo  de 
ontem,  em  Marrakesh, 
contra  o  Atlético-MG. 


2 


Massa  em 
Marrocos. 


Se  o  Atlético-MG  deixou 
a  desejar  em  campo,  nas 
arquibancadas  a  torcida 
representou  bem  o  Galo, 
cantando  durante  todo  o 
jogo  e  aplaudindo  seu  ti- 
me após  o  apito  final. 


3 


Talento 
de  sempre. 


Se  não  se  destacou  com 
a  bola  rolando,  até  pela 
forte  marcação  que  so- 
freu, ao  menos  o  meia 
Ronaldinho  Gaúcho 
mostrou  que  ainda  está 
com  o  pé  calibrado  nas 
cobranças  de  falta  e  dei- 
xou o  jogo  em  lai. 

©  METRO 
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Lusa  cogita  usar 
camisa  do  Flu 

Protesto.  Uma  das  ideias  que  circulam  no  Canindé,  caso  a  queda  para 
a  Série  B  seja  confirmada,  é  usar  o  uniforme  similar  ao  dos  cariocas 


A  Portuguesa  conseguiu, 
em  campo,  permanecer  na 
elite  do  Brasileiro.  Mas,  no 
STJD,  foi  punida  por  esca- 
lar um  jogador  de  maneira 
irregular  e  caiu  para  Série 
B,  salvando  o  Fluminense. 
A  Lusa  ainda  briga  no  tribu- 
nal para  reverter  a  situação, 
mas,  caso  não  consiga,  estu- 
da algumas  formas  criativas 
de  se  manifestar. 

E  uma  das  alternativas 
que  chegaram  para  análi- 
se do  gerente  de  marketing 
da  Portuguesa,  Fábio  Por- 
to, é  a  de  utilizar  o  unifor- 
me semelhante  ao  do  clube 
carioca.  "Os  dois  times  têm 
cores  iguais  e  poderíamos 
fazer  um  uniforme  igual  ao 
deles,  para  lembrar  sempre 
que  eles  é  que  deveriam  es- 
tar na  segundona.  Temos 
outras  sugestões  na  mesa  e 


Lusa  ainda  briga  no  Tribunal  pela  sua  permanência  i  rafael  neddermeyer/fotoarena 


tudo,  mas  tudo,  só  será  de- 
cidido em  janeiro",  disse  ao 
Metro  Jornal. 

Outra  proposta  é  a  de  li- 
cenciar uma  linha  de  tapetes, 
em  referência  ao  "tapetão" 
-  como  as  decisões  do  Tribu- 
nal são  chamadas  no  futebol. 

"Tudo  ainda  será  analisa- 


do se  não  conseguimos  re- 
verter a  decisão.  Essa  pu- 
nição fez  as  pessoas  terem 
ódio  do  Fluminense  e  cari- 
nho pela  gente.  Mas  acon- 
tece que  só  carinho  não  pa- 
ga as  contas.  Teremos  muito 
prejuízo  na  Série  B",  con- 
cluiu Porto.  ®  METRO 


Ténis.  Bons  Becker  é  o 
novo  técnico  de  Djokovic, 
número  dois  do  mundo 


Chapéu 


Novak  Djokovic,  número 
dois  do  mundo,  anunciou 
a  contratação  do  alemão 
Bóris  Becker  como  seu  no- 
vo treinador  para  a  tempo- 
rada 2014.  Aos  46  anos,  o 
ex-tenista  alemão  irá  tra- 
balhar ao  lado  de  outros 
treinadores  do  sérvio. 

"Ele  é  uma  verdadei- 
ra lenda,  alguém  que  tem 
um  grande  conhecimen- 
to de  ténis  e  sua  experiên- 
cia vai  me  ajudar  a  ganhar 
novos  troféus  de  Grand 
Slam.  Ele  também  é  uma 
grande  pessoa  e  vai  se  en- 
caixar muito  bem  na  nos- 
sa equipe",  disse  o  tenista 
sérvio,  que  perdeu  a  pon- 
ta do  ranking  em  outubro, 
mas  venceu  quatro  tor- 
neios seguidos. 

O  alemão  também  mos- 
trou empolgação  com  o 
novo  emprego.  "Farei  o 
melhor  possível  para  aju- 
dá-lo e  tenho  certeza  de 
que  podemos  conquistar 
grandes  coisas  juntos", 
disse  o  ex-tenista,  que  se 


Djokovic  recebe  prémio  Laureus  de 
Becker  em  2012 1  ian  walton/  getty  images 


tornou  o  homem  mais  jo- 
vem a  conquistar  um  tí- 
tulo de  Wimbledon  -  em 
1985,  aos  17  anos.  Bóris 
Becker  foi  número  1  do 
ranking  ATP  durante  12 
semanas  e  tem  seis  títu- 
los do  Grand  Slam.  Além 
dos  três  Wimbledon,  fatu- 
rou  dois  Australian  Open 
e  um  US  Open.  Djokovic 
também  soma  seis  Majors 
atualmente. 


Curitiba  Rugby 
Clube  joga  neste 
final  de  semana 

O  Curitiba  Rugby  Clu- 
be vai  defender  o  Para- 
ná nas  principais  com- 
petições da  modalidade 
sevens  no  país.  Na  sex- 
ta-feira,  a  equipe  repre- 
sentará a  seleção  para- 
naense na  Copa  Cultura 
Inglesa  (categoria  juve- 
nil). No  sábado  e  domin- 
go, os  times  adultos  vão 
a  buscar  o  título  inédi- 
to no  Brasil  Sevens.  As 
duas  competições  serão 
em  Indaiatuba  (SP).  A 
concessionária  de  rodo- 
vias CCR  RodoNorte  pa- 
trocina as  equipes. 

©  METRO  CURITIBA 


ACÃO  ESPECIAL  DE  NATAL 


NI 


E  NO  PACK  COM  15  LATAS  ML 


Nos  melhores  supermercados  da  sua  cidade  até  31/12  ou  enquanto  durarem  os  estoques. 
Consulte  os  supermercados  participantes  pelo  site:  www.spaipa.cam.br 
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Atlético  entra  com  recurso 
para  tentar  reduzir  punição 

STJD.  Advogado  Domingos  Moro  quer  diminuir  a  perda  dos  mandos  de  campo  e  o  vaior  da  muita.  Julgamento  é  no  dia  27  de  dezembro 


O  advogado  do  Atlético, 
Domingos  Moro,  entrou 
ontem  com  um  recurso  no 
STJD  (Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva)  para 
tentar  reduzir  a  pena  im- 
posta por  conta  da  briga 
com  os  torcedores  do  Vas- 
co, na  Arena  Joinville,  na 
última  rodada  do  Brasilei- 
rão,  no  dia  8  de  dezembro. 

O  clube  perdeu  12  man- 
dos de  campo,  sendo  seis 
com  portões  fechados.  Mo- 
ro adiantou  que  vai  tentar 
diminuir  as  punições. 

"Vou  argumentar  com 
uma  série  de  reflexões  da 
natureza  da  pena.  As  duas 
juntas  não  podem  con- 
viver. Não  dá  para  saber 
quando  é  para  jogar  fora  e 
quando  é  com  portões  fe- 
chados. E  o  portão  fechado 
apenas  transfere  o  local  da 
briga,  não  resolve  nada", 


"Se  forem 
mantidas 
essas  penas, 
o  Atlético 
perde  mais  de  60%  dos 
seus  mandos  de  campo. 
E  ainda  se  jogar  com 
portões  fechados,  os 
prejuízos  técnicos  e 
financeiros  são  muito 
expressivos.  Isso  tem 
que  baixar. " 

DOMINGOS  MORO,  ADVOGADO  D0  ATLÉTICO 

disse  em  entrevista  ao  Me- 
tro Jornal. 

Outra  sugestão  que  o  ad- 
vogado irá  apresentar  ao 
STJD  é  de  que  seja  liberada 
nesses  jogos  apenas  a  entra- 
da de  mulheres,  crianças, 


idosos  e  deficientes  físicos. 

O  Furacão  também  vai 
recorrer  da  multa  de  R$  140 
mil.  "Para  que  servem  essas 
multas  astronómicas?  Elas 
vão  para  os  cofres  da  CBF. 
O  que  isso  vai  resolver  o 
problema  da  briga  de  torci- 
das?", questiona. 

O  julgamento,  segundo  o 
advogado,  irá  ocorrer  no  dia 
27  de  dezembro. 

Na  semana  passada,  uma 
reunião  em  Brasília  no  Mi- 
nistério do  Esporte  debateu 
a  possibilidade  dos  times 
perderem  pontos  em  casos 
de  violência  nos  estádios. 
Moro  é  contra  essa  medida. 
"Você  tira  a  competição  do 
campo.  Aí  é  melhor  fechar 
os  estádios",  opina. 


UNA 
HAMDAR 
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Patrimônio  não  vai  para  fundação,  diz  clube 


Segundo  Petraglia,  Funcap  não  vai  gerir  o  futebol  atleticano  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


O  Conselho  Deliberativo  do 
Atlético  aprovou  a  criação 
da  Funcap,  Fundação  que  se- 
rá criada  para  gerir  parte  das 
ações  do  clube,  na  qual  seus 
integrantes  terão  cargo  vita- 
lícios. A  medida  gerou  críti- 
cas internas,  com  conselhei- 
ros afirmando  que  a  nova 
instituição  seria  responsável 
também  pelo  patrimônio  do 
clube,  incluindo  o  estádio  e 
contratos  com  jogadores. 

Ontem  o  Atlético  divulgou 
uma  nota  negando  que  o  ob- 
jetivo  seja  este.  "Ao  contrá- 


rio do  que  alguns  sugeriram, 
o  enorme  patrimônio  do  Clu- 
be segue  apenas  com  o  Clube. 
O  futebol  profissional  nem  se- 
quer poderia  ser  transferido 
para  a  fundação,  por  questões 
legais",  diz  o  texto,  assinado 
por  Antonio  Carlos  Bettega, 
Presidente  do  Conselho  Deli- 
berativo e  Mário  Celso  Petra- 
glia. Presidente  do  Conselho 
Administrativo. 

As  receitas  das  escolas  do 
clube  vão  sustentar  inicial- 
mente a  fundação,  segundo 
a  nota.  "Depois,  a  própria 


Funcap  vai  articular  suas  re- 
ceitas, sustentando-se  para 
cumprir  as  diretrizes  fixa- 
das no  Estatuto.  A  Funcap 
atuará  apenas  nos  espaços 
em  que  o  clube  tem  dificul- 
dade de  operar  (...).  A  ideia, 
é  criar  e  desenvolver  pro- 
gramas na  área  social,  edu- 
cacional e  cultural.  Além  de 
doações,  vamos  buscar  re- 
cursos em  leis  de  incentivo 
ao  esporte  e  à  cultura.  Esta 
captação  é  muito  mais  fá- 
cil no  âmbito  de  uma  funda- 
ção". ©  METRO  CURITIBA 


Gaúcho. 
Skatistasse 
unem  contra 
aspichações 

Um  grupo  de  skatistas 
chamado  "United  by  Ska- 
teboard"  fará  neste  sába- 
do, na  Praça  do  Gaúcho, 
São  Francisco,  uma  reu- 
nião contra  as  pichações 
e  o  tráfico  de  drogas  que 
ocorrem  no  local. 

A  confraternização  está 
marcada  para  começar  às 
9h  e  vai  até  às  19  h. 

©  METRO  CURITIBA 


Esportistas  prometem  ocupação  contra  a  criminalidade  idivulgação 


Elenco.  Paraná  apresenta 
atacante  Danillo  Galvão 


O  Paraná  Clube  anunciou 
ontem  a  contratação  do 
atacante  Danillo  Galvão.  O 
atleta,  de  22  anos,  foi  uma 
das  revelações  do  Brasilei- 
rão  da  Série  C  deste  ano, 
na  qual  foi  o  terceiro  maior 
artilheiro. 

Jogando  pelo  Águia  de 
Marabá-PA  em  2013,  o  ata- 
cante assinalou  21  gois,  o 
que  lhe  conferiu  o  título  de 
maior  artilheiro  de  um  clu- 
be paraense  no  ano.  Os  gois 
foram  marcados  no  Cam- 


peonato Paraense,  na  Copa 
do  Brasil  e  no  Campeonato 
Brasileiro  da  Série  C. 

Danillo  Galvão  chegou 
ao  Tricolor  através  de  uma 
parceria  entre  o  Clube  e  a 
Amaral/Sports,  cujo  pro- 
prietário, Marcos  Amaral,  é 
seu  agente. 

O  Paraná  também  pro- 
meteu divulgar  hoje  "no- 
vidades para  a  temporada 
2014".  A  expectativa  é  pelo 
anúncio  de  um  novo  técni- 
co. @  METRO  CURITIBA 


